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tão especiais. bandeira, mirim e í... 

Por eles, para eles, sempre! 
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O tamanduá é independente, 
Não faz mal a ninguém. 

E só precisam de uma coisa, 
Que o deixem em paz! 

Quanto a nós, dirigir com mais cuidado, 
Preservar a natureza 

E valorizar os bichos do mato! 
José Hamilton Ribeiro (2019)  
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CARACTERÍSTICAS DOS LOCAIS DE DESCANSO DE TAMANDUÁS-
MIRINS, Tamandua tetradactyla, Linnaeus, 1758 (PILOSA: VERMILINGUA) 

EM ZONA COSTEIRA DO DELTA DO PARNAÍBA 
 
 

RESUMO 
 
 

Dados sobre os requisitos dos locais de descanso do tamanduá-mirim em 

ambiente litorâneo não foram bem documentados até o momento. Estudos 

anteriores levantaram informações no pantanal, cerrado e llanos venezuelanos, 

com deficiência de dados para o restante da distribuição da espécie. O 

tamanduá-mirim é uma espécie de difícil visualização e, esse, pode ser um 

motivo da escassez de informações sobre a espécie. Objetivamos identificar os 

locais de descanso ocupados por tamanduás-mirins em manguezais, restinga e 

áreas antrópicas litorâneas, descrevendo e analisando as covariáveis ambientais 

associadas à seleção de locais de descanso. Adicionalmente, desenvolver um 

novo modelo de fixador de transmissor de VHF/GPS, com novo material, e 

desenvolvido de acordo com a anatomia e comportamento do tamanduá-mirim. 

Desenvolvemos um ranking de segurança dos locais de descanso, classificando 

a estratificação, a exposição a intempéries e exposição a predadores. Foram 

registrados 29 locais de descanso para 12 tamanduás-mirins avistados em duas 

ilhas do Delta do Parnaíba. Os animais foram mais registrados em manguezal 

(48%), sendo a maioria das estruturas em dossel e sub-bosque (79%), em 

forquilhas de árvores (38%) e ocos (28%). Os tamanduás-mirins em descanso 

foram registrados mais vezes em locais altos e com maior distância das 

comunidades humanas, assim como os rankings de segurança também foram 

maiores no ambiente de manguezal. Nos ambientes de restinga e áreas 

urbanizadas, os tamanduás foram registrados, em sua maioria, em estratos mais 

baixos e mais expostos a predadores. De acordo com nossos resultados, a 

seleção de locais de descanso mais baixos está relacionada com o nível de 

antropização, quanto mais urbanizada a área, ou mais próxima de áreas 

urbanizadas, mais estratos baixos eram utilizados pelos tamanduás. Houve 

relação positiva entre a altura da estrutura de descanso e a exposição às 

intempéries, quanto mais alto o local de descanso, mais protegido das 

intempéries os tamanduás estavam. O fixador de GPS foi testado por 45 dias no 

cativeiro e 320 dias em vida livre, e os animais não apresentaram 

comportamentos alterados ou lesões. Os resultados apresentados neste estudo 

mostram as exigências da área de descanso dos tamanduás-mirins em relação 

ao habitat, que podem auxiliar no desenvolvimento de ações de conservação 

para espécie em ambientes menos protegidos.  

 
Palavras-chave: abrigos, fixador GPS, mambira, manguezal, repouso, restinga, 
telemetria. 
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CHARACTERISTICS OF THE REST PLACES USED BY SOUTHERN 
TAMANDUA, Tamandua tetradactyla, Linnaeus, 1758 (PILOSA: 

VERMILINGUA) IN THE COASTAL ZONE OF THE DELTA DO PARNAÍBA 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Data on the requirements of the resting places of the lesser anteater in a coastal 
environment have not been well documented so far. Previous studies have raised 
information in the pantanal, cerrado and Venezuelan llanos, with data deficiency 
for the rest of the species distribution. The lesser anteater is a species that is 
difficult to see, and this may be a reason for the scarcity of information about the 
species. We aim to identify resting places occupied by lesser anteaters in 
mangroves, sandbank, and coastal anthropic areas, describing and analyzing the 
environmental covariables associated with the selection of resting places. 
Additionally, to develop a new model of VHF / GPS transmitter fixator, with new 
material, and developed according to the anatomy and behavior of the lesser 
anteater. We developed a safety ranking of resting places, classifying 
stratification, exposure to bad weather and exposure to predators. There were 29 
resting places for 12 lesser anteaters seen on two islands in the Delta do 
Parnaíba. The animals were more registered in mangroves (48%), with most 
structures in canopy and understory (79%), in tree forks (38%) and hollow (28%). 
The resting giant anteaters were recorded more often in high places and with 
greater distance from human communities, as well as safety rankings were also 
higher in the mangrove environment. In restinga environments and anthropized 
areas, anteaters were mostly recorded in lower strata and more exposed to 
predators. According to our results, the selection of lower resting places is related 
to the level of anthropization, the more anthropized the area, or the closer to 
anthropized areas, the lower strata were used by anteaters. There was a positive 
relationship between the height of the resting structure and exposure to the 
weather, the higher the resting place, the more protected from the weather the 
anteaters were. The GPS fixer was tested for 45 days in captivity and 320 days 
in free life, and the animals showed no altered behavior or injury. The results 
presented in this study show the requirements of the resting area of the lesser 
anteaters in relation to the habitat, which can assist in the development of 
conservation actions for species in less protected environments. 
 

 
Keywords: GPS fixer, lesser anteater, mangrove, resting sites, restinga, 

telemetry. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1. O tamanduá-mirim 

O tamanduá-mirim, Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758), conhecido 

também como mambira e tamanduá-de-colete (EMMONS; FEER, 1997; 

SUPERINA, 2012) é um mamífero de médio porte pertencente à família 

Myrmecophagidae (Gray, 1825), inserida na ordem Pilosa (Flower, 1883) e na 

superordem Xenarthra (Cope, 1889), representada pelos tamanduás, tatus e 

preguiças (DELSUC et al., 2002; ENGELMAN, 1985). Essas espécies são 

caracterizadas por possuírem uma articulação acessória na região dorso lombar 

da coluna vertebral, denominada de xenartria (Figura 1) (ENGELMANN, 1985). 

 

 

Figura 1: Cortes axiais da articulação vertebral na imagem reconstruída 

tridimensional de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). A articulação 

zigapofisária normal é representada pelas setas pequenas, os processos 

xenartrais dorsal pelas setas intermediárias e ventral pelas setas grandes. Fonte: 

ENDO et al. (2009). 

 

A espécie possui uma ampla distribuição geográfica, sendo encontrada 

em todos os países a leste da cordilheira dos Andes (NOWAK, 1999). No Brasil, 

sua distribuição abrange todos os estados e biomas (PAGLIA et al., 2012), 

ocupando uma ampla variedade de ambientes, como florestas tropicais, 

savanas, áreas alagáveis, manguezais e inclusive antropizados, como áreas 

urbanas e monoculturas (EISENBERG, 1981; SUPERINA et al., 2010). 

O tamanduá-mirim possui coloração dourada, com uma pelagem preta em 

formato de colete recobrindo seu dorso e ventre (PINHEIRO et al., 2014), que 

pode mudar de acordo com a localidade (OHANA et al., 2014). Possui visão e 

audição reduzidas e olfato bem desenvolvido (SHAW; CARTER, 1980). O 
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focinho é tubular, com a boca diminuta, ausência de dentes, e a língua é esguia 

e cônica, com uma saliva viscosa, adaptada para captura de insetos sociais e à 

defesa destes (LUBIN; MONTGOMERY, 1981; NAPLES, 1999). Os membros 

anteriores possuem musculatura bem desenvolvida e garras principais longas e 

afiadas, com esta estrutura corporal conseguem abrir cupinzeiros e formigueiros, 

acessando sua alimentação, além de marcar território e se defender de 

predadores, principalmente quando assumem a posição ereta (GAMBARYAN et 

al., 2009). 

 

 

Figura 2: casal de Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla). Fêmea em posição 

ereta utilizando o apoio das patas traseiras. Foto: Débora Alcântara Ribeiro. 

 

O tamanduá-mirim é solitário, com exceção do período reprodutivo e do 

período de cuidado parental (SUPERINA, 2010), onde só a fêmea cuida do 

filhote por cerca de quatro meses (RODRIGUES et al., 2008). É considerado 

uma espécie escansorial, mas tem predominância pelo substrato arbóreo, 

principalmente para forrageamento de formigas e cupins (MONTGOMERY, 

1985; RODRIGUES et al., 2008), que são sua dieta principal (EMMONS; FEER, 

1997; MONTGOMERY; LUBIN, 1977). Possui cauda preênsil que auxilia na sua 

locomoção no estrato arbóreo. 

Devido à alimentação de baixa caloria (EISENBERG, 1981), os 

tamanduás apresentam um metabolismo quatro vezes menor comparado a 

outros mamíferos insetívoros do mesmo tamanho (MCNAB, 1984). São 

considerados homeotérmicos imperfeitos (MCNAB, 1984) por apresentarem 



3 
 

 
 

temperatura corporal baixa e capacidade fisiológica reduzida para manter a 

temperatura corporal constante (SILVEIRA, 1968) apresentando estratégias 

comportamentais para adaptação aos ambientes, como a seleção e uso do 

habitat e o padrão de atividade (BROWN et al., 2014). 

O período de atividade do tamanduá-mirim pode variar de acordo com o 

local, com a disponibilidade e o tipo de recursos (LUBIN, 1983). Nos Llanos 

venezuelanos o período de atividade foi registrado nos três períodos, diurno, 

crepuscular e noturno (MONTGOMERY, 1985), assim como no Cerrado do 

Parque Nacional das Emas, em Goiás (SILVEIRA, 1968). Já no Parque das 

Mesas, também em Goiás, a espécie foi classificada como noturna 

(RODRIGUES; MARINHO-FILHO, 2003). O tamanho da sua área de vida pode 

ser influenciado pelo habitat, temperatura, disponibilidade de recursos, 

densidade populacional e degradação ambiental, assim como os tamanduás-

bandeira, Myrmecophaga tridactyla (MIRANDA, 2004). Nos Llanos 

venezuelanos, estimou-se uma área de vida de 375ha (MONTGOMERY; LUBIN, 

1977). Já no Cerrado, registrou-se o tamanho da área de vida de 

aproximadamente 100ha em Goiás (RODRIGUES et al., 2001) e no Tocantins 

(TROVATTI; BRITO, 2009), em dois projetos de translocação de indivíduos. No 

entanto, ainda são escassas as informações sobre a espécie em outros biomas 

brasileiros, tais como Caatinga, Amazônia, Pantanal, Mata Atlântica e Pampas 

(OHANA et al., 2014). 

Os principais predadores da espécie são onça-pintada (Panthera onca) 

(TABER et al., 1997), onça-parda (Puma concolor) (TABER et al., 1997; 

MARTINS et al., 2008), jaguatirica (Leopardus pardalis) (MARTINS et al., 2008), 

aves de rapina (Harpia harpyja – AGUIA-SILVA et al., 2014; Spizaetus ornatus – 

ABADIA; NAVARRO, 2011; Pseudastur albicollis – MONRAY-OJEDA et al., 

2020), cães domésticos ferais (Canis lupus familiaris) e o homem (OHANA et al., 

2014). 

Apesar da espécie ser classificada como “não ameaçada/pouco 

preocupante (LC – Least Concern)” pelas listas vermelhas de espécies 

ameaçadas de extinção nacional (ICMBIO, 2018b) e internacional (MIRANDA et 

al., 2014), as populações de tamanduá-mirim têm sido reduzidas ao longo de 

sua distribuição (IUCN, 2014). As principais ameaças para a espécie hoje são 

perda e fragmentação de habitats, plantações de monocultura, colisão com 
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veículos em rodovias, incêndios, caça e captura, ataque por cães ferais, 

enfermidades contraídas de animais domésticos (AGUIAR; FONSECA, 2008; 

MIRANDA et al., 2014) e, mais atualmente, o uso de agrotóxicos (BURKE et al., 

2018; LI et al., 2020). 

 

1.2. Alterações ambientais e os impactos aos recursos ambientais: 

uso de locais de descanso 

A expansão das atividades antrópicas tem alterado de forma drástica as 

paisagens (BARNOSKY et al., 2011; PIMM et al., 2014; CEBALLOS et al., 2020). 

A fragmentação de habitat, as taxas de conversão do uso do solo e a alteração 

de áreas naturais (SIH, 2013; PIMM et al., 2014) reduzem em massa os 

ecossistemas mundiais, impactando inúmeras espécies (MENDENHALL, et al., 

2012).  

A transformação de habitats influencia na disponibilidade de alimento, na 

dispersão de indivíduos e, consequentemente, gera aumento da disputa por 

recursos, territórios e troca de fluxo gênico, gerando declínio populacional, sendo 

a mais grave ameaça à biodiversidade (PRIMACK, 2001). Como consequência, 

as taxas de extinção tem sido cada vez mais elevadas (BARNOSKY et al., 2011; 

PIMM et al., 2011). 

Com isso, os animais precisam adaptar-se rapidamente aos habitats 

modificados e às novas situações ambientais (MUNGUÍA et al., 2016), tentando 

manter um equilíbrio para garantir sua sobrevivência e bem-estar (BROOM, 

1989; ZINSSTAG et al., 2011). O ambiente perde qualidade ambiental, pela 

redução de recursos e aumento da competição, e sujeita os animais a áreas 

menos protegidas e até mesmo antropizadas, acaba aumentando os desafios 

para sua sobrevivência (IUCN/SSC, 2013). As adaptações variam entre as 

espécies (MAC NALLY et al., 2000), sendo que as espécies de grande porte e 

espécies especialistas tendem a ser mais vulneráveis nestas situações (FEELEY 

et al., 2007), como o insetívoro tamanduá-mirim que também habita zonas 

costeiras com elevado grau de degradação (com. pes.). 

As zonas litorâneas, representadas principalmente por manguezais e 

restingas, tiveram redução de 25% de sua área nos últimos 15 anos (ICMBIO, 

2018a), principalmente em decorrência do adensamento populacional que reside 

nestes locais, correspondendo a 26,6% da população brasileira (50,7 milhões de 
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habitantes; IBGE, 2010), e no Nordeste também pelo desenvolvimento de 

monocultura de cana-de-açúcar e carcinicultura (MAIA et al., 2005). Como acima 

citado, um dos habitats de ocorrência do tamanduá-mirim é a zona costeira 

brasileira, local de desenvolvimento deste estudo. O Delta do Parnaíba, 

localizado entre os estados do Maranhão e Piauí, é composto por mais de 70 

ilhas e está localizado na área Costa Nordeste Semiárida (MAIA et al., 2005). É 

considerado uma área litorânea em bom estado de conservação (DEUS et al., 

2013) e fica inserido dentro de duas unidades de conservação federal: Área de 

Proteção Ambiental Delta do Parnaíba e Reserva Extrativista Marinha Delta do 

Parnaíba. 

A espécie é documentada muitas vezes em áreas residenciais e 

comerciais, em grandes centros urbanos (com. pes.). Esta proximidade com as 

áreas urbanas, proporciona um risco muito grande aos animais, que acabam 

sendo agredidos por pessoas, por temor da presença do animal, e por animais 

domésticos, principalmente cães (LACERDA, 2020), o que pode resultar na 

morte do tamanduá e na transmissão de enfermidades para os indivíduos. Além 

disso, os animais também correm risco de sofrerem colisão por veículos em ruas 

e rodovias. 

Um dos recursos que são atingidos pelas alterações antrópicas, e tem 

importância ecológica para muitas espécies, é a distribuição dos locais de 

descanso dentro das áreas de vida dos animais (ENG; JACHOWSKI, 2019). As 

características de abrigo fornecem informações acerca dos requisitos ecológicos 

da espécie, que estão relacionadas à sua história natural (JOHNSON, 1980). A 

disponibilidade dos locais de repouso no ambiente pode afetar a escolha e o 

padrão de uso pelos animais (LIRA et al., 2017). Locais de descanso fornecem 

proteção a predadores (LI et al., 2015), a mudanças no clima (BROWN et al., 

2014), facilitam o acesso aos recursos (LI et al., 2015) e influenciam diretamente 

as áreas de vida de indivíduos de uma população (KUSHATA et al., 2017). 

O desenvolvimento de estudos de características de habitat em baixa 

escala, envolvendo a seleção e caracterização dos locais de descanso é de 

suma importância, principalmente para espécies cuja ecologia e etologia ainda 

são pouco conhecidas, e tem sofrido redução das suas áreas naturais e de suas 

populações em boa parte da sua distribuição, como o tamanduá-mirim. A 

descrição de novas informações é indispensável para o gerenciamento de 
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habitats naturais e recuperação de áreas degradadas, com intervenções de 

conservação eficazes que foquem na qualidade dos ambientes e fomentem 

políticas públicas (ENG; JACHOWSKI, 2019). 

Estudos anteriores realizados com a espécie no Pantanal, Cerrado e 

Llanos da Venezuela, relatam alguns tipos de locais de descanso, como copas 

de palmeira (MONTGOMERY, 1985; ARAÚJO; MOURÃO, 2012) e forquilhas de 

árvores, fornecendo aos animais proteção contra predadores, mas pouco é 

mencionado a respeito da proteção contra as intempéries climáticas, aspecto 

importante para sua termorregulação. Abrigos, tais como ocos/cavidades de 

árvores (REDFORD; EISENBERG, 1992; EMMONS; FEER, 1997), tocas de tatu 

(EMMONS; FEER, 1997; ARAÚJO; MOURÃO, 2012) e formigueiros/cupinzeiros 

(RODRIGUES et al., 2001; RODRIGUES; MARINHO-FILHO, 2003), por 

exemplo, podem ser abrigos contra predadores e contra intempéries climáticas, 

possibilitando proteção mais ampla aos animais. 

 

1.3. Limitações de monitoramento de tamanduá-mirim e o 

desenvolvimento de tecnologias para trabalho a campo 

A baixa quantidade de dados sobre o tamanduá-mirim pode estar ligada 

à dificuldade de localizar, visualizar e monitorar os animais durante seu período 

de atividade, principalmente pelos seus hábitos. Além disso, os modelos de 

fixadores para transmissor de sinal VHF e GPS até hoje não foram padronizados 

e não tiveram eficácia comprovada. 

O rastreamento de animais em vida livre por GPS é uma das metodologias 

mais usadas para compreensão da movimentação, uso de habitat, área de vida 

e comportamento (CAGNACCI et al., 2010). 

A anatomia diferenciada da espécie se torna um limitante para o 

desenvolvimento de tecnologia para monitoramento em vida livre. Os membros 

anteriores com alta rotação, as garras principais longas e afiadas (TAYLOR, 

1978) e o formato do crânio e pescoço tubulares (SUPERINA, 2012) não 

permitem o uso de formatos de fixadores mais comuns, como colares, utilizados 

em carnívoros, cervídeos, taperídeos, entre outros. Adicionalmente, o fixador 

precisa ser feito de material resistente à movimentação e comportamento do 

tamanduá, porém que não cause lesões à pele do animal. 
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Dessa forma, a dissertação está organizada em: Capítulo I – 

“Características dos locais de descanso de tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla) em zona costeira do Delta do Parnaíba, Brasil” e Capítulo II – 

“Fixador para rádio transmissor VHF/GPS para monitoramento de tamanduá-

mirim (Tamandua tetradactyla), que se refere a um pedido de patente. O primeiro 

capítulo está seguindo as normas da revista Studies on Neotropical Fauna and 

Environment para publicação, posteriormente será traduzido para inglês e 

submetido, e o segundo capítulo está nas normativas de formulários do Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI).  
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OBJETIVOS 

 

 

2.1. Objetivo geral 

O objetivo deste estudo é caracterizar os locais de descanso usados por 

tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla) em ambiente litorâneo no Delta do 

Parnaíba e desenvolver um fixador para transmissor VHF/GPS que permita o 

monitoramento a longo prazo para a espécie. 

 

2.2. Objetivos específicos 

- Identificar os locais de descanso ocupados por tamanduás-mirins em 

manguezais, restinga e áreas urbanizadas litorâneas; 

- Descrever e analisar as covariáveis ambientais associadas à seleção de locais 

de descanso; 

- Testar um novo modelo de fixador de transmissor de VHF/GPS, com novo 

material, e desenvolvido de acordo com a anatomia e comportamento do 

tamanduá-mirim.  
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CAPÍTULO I 

ARTIGO CIENTÍFICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS DOS LOCAIS DE DESCANSO DE TAMANDUÁS-

MIRINS, Tamandua tetradactyla, Linnaeus 1758 (PILOSA: VERMILINGUA) 

EM ZONA COSTEIRA DO DELTA DO PARNAÍBA 
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CARACTERÍSTICAS DOS LOCAIS DE DESCANSO DE TAMANDUÁS-

MIRINS, Tamandua tetradactyla, Linnaeus 1758 (PILOSA: VERMILINGUA) 

EM ZONA COSTEIRA DO DELTA DO PARNAÍBA 

 

Resumo 

A escolha de locais de descanso que proporcionem proteção contra intempéries 

climáticas e predadores, durante o período de repouso, é fundamental para a 

sobrevivência de uma espécie, no entanto, as características desses locais são 

pouco conhecidas para muitas espécies da fauna brasileira. Este estudo teve 

como objetivo identificar, pela primeira vez, os locais de descanso utilizados por 

tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla) em ambiente litorâneo de duas ilhas 

do Delta do Parnaíba, Brasil, além de descrever e analisar as covariáveis 

ambientais relacionadas à seleção dos locais. Também foi desenvolvido um 

ranking de segurança em relação aos habitats para analisar a preferência dos 

animais em relação à escolha dos locais e uso de habitat, proteção contra 

intempéries e predadores. O estudo identificou 12 indivíduos por busca ativa e 

entre 2015 e 2020. Os tamanduás-mirins selecionaram mais locais de descanso 

no substrato arbóreo, em forquilhas de árvores e ocos, principalmente em 

manguezais localizados afastados de áreas urbanizadas. Os resultados 

sugerem que a seleção pelos animais, de locais de descanso em manguezais, 

foi devido à maior disponibilidade de estruturas para proteção contra intempéries 

climáticas e manutenção da temperatura corporal, além de sugerir que os 

animais têm preferência por estruturas em substrato arbóreo e elevado, evitando 

a exposição e o acesso por predadores. 

 

Palavras-chave: abrigos, ambiente costeiro, área de descanso, conservação, 

tamanduá-de-colete. 

 

Introdução 

Períodos em que os animais estão em repouso são momentos de 

fragilidade e requerem uma boa avaliação do indivíduo para selecionar os locais 

de descanso disponíveis. Os locais mais utilizados pelos animais são aqueles 

que proporcionam a redução dos riscos de predação (Tamandua mexicana: 

BROWN et al., 2014; Mustela lutreola: PALOMARES et al., 2017), que forneçam 
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proteção às intempéries climáticas (Genetta genetta: CAMPS, 2011; Crocuta 

crocuta: KUSHATA et al., 2018; Myrmecophaga tridactya: MOURÃO; MEDRI, 

2007; Lutra lutra: WEINBERGER et al., 2019) ou ainda que facilitam o acesso 

aos recursos alimentares e hídricos (Trachypthecus leucocephalus: LI et al., 

2011), por exemplo. Desta forma, como os locais de descanso estão associados 

a vários fatores comportamentais e fisiológicos, estão entre os componentes 

mais fundamentais do habitat de uma espécie, por serem essenciais para sua 

sobrevivência e reprodução (MORIN, 2011).  

Espécies que regulam sua temperatura de acordo com a variação térmica 

do ambiente, sobretudo em climas tropicais, passam a maior parte do dia em 

repouso, abrigadas em locais de descanso, tornando-se mais susceptíveis a 

ataques de predadores (MOURÃO; MEDRI, 2007). Tal característica adaptativa 

requer locais de descanso que forneçam condições favoráveis à sua proteção 

tanto aos predadores como às mudanças de temperatura em períodos mais 

longos (PODGÓRSKI et al., 2008), uma vez que falhas neste processo podem 

comprometer sua sobrevivência. Este é o caso dos tamanduás, que apresentam 

metabolismo baixo quando comparados a outros mamíferos do mesmo porte 

(MCNAB, 1984). A temperatura corporal média dos tamanduás varia de 32 a 

34°C e como depende do ambiente para sua termorregulação, a espécie é 

denominada homeotérmica imperfeita (ARAÚJO; MOURÃO, 2012). Enquanto 

repousam, os tamanduás entram em torpor superficial (FERNANDES; YOUNG, 

2008), tornando-se mais vulneráveis a seus predadores, como grandes felinos 

(MARTINS et al., 2008; TABER et al., 1997), aves de rapina de grande porte 

(ABADIA; MONRAY-OJEDA et al., 2020; AGUIA-SILVA et al., 2014; NAVARRO, 

2011), cães domésticos ferais e o homem (OHANA et al., 2014). 

As distintas paisagens em que o tamanduá-mirim habita, tais como 

savanas, florestas tropicais (EISENBERG, 1981) e manguezais (SUPERINA, 

2012), podem proporcionar uma diversidade de áreas de abrigo. O 

conhecimento sobre as características necessárias para a escolha de abrigos 

utilizados pela espécie, tais como estrutura física do abrigo e/ou temperatura 

média pode fornecer informações importantes para serem usadas para o manejo 

de animais, possibilitando maior adaptação em programas de 

translocação/reintrodução, como já foi realizado para outras espécies (mico-

leão-dourado Leontopithecus rosalia: OLIVEIRA et al., 2008; arara-azul-de-lear 
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Anodorhynchus leari: AMARAL et al., 2012; papagaio-de-peito-roxo Amazona 

vinacea: MARTINS, 2020). 

Neste estudo, objetivou-se identificar os locais de descanso ocupados por 

tamanduás-mirins em ambiente costeiro preservado no Delta do Parnaíba, nos 

estados do Piauí e Maranhão, Brasil. Foi testada a hipótese de que a escolha 

dos locais de descanso pelos tamanduás-mirins está associada com as 

características desses abrigos, tais como preferência de habitat, uso do habitat, 

estrutura e altura do abrigo, e distância em relação às áreas urbanas. O fato dos 

tamanduás-mirins preferirem locais de descanso que oferecem proteção contra 

as intempéries climáticas, evitando a perda excessiva de energia para a 

termorregulação (CAMILO-ALVES; MOURÃO, 2006; BROWN et al., 2014), 

permite predizer que haverá mais indivíduos em locais de descanso localizados 

nas áreas de manguezal, por apresentar uma fitofisionomia mais favorável às 

suas necessidades (maior disponibilidade de ocos de árvores e forquilhas em 

dossel com proteção de vegetação) em comparação a outros habitats. 

Adicionalmente, como é esperado que os tamanduás-mirins selecionem locais 

de descanso onde haja maior segurança contra predadores (humanos e não 

humanos), é também possível predizer que esses animais sejam mais vistos em 

áreas de descanso mais afastadas das áreas urbanizadas, como também em 

estruturas localizadas em altura elevada em relação ao solo (acima do sub-

bosque) e/ou em estruturas que tenham cobertura vegetal densa, como ocos de 

árvores e forquilhas de dossel, que proporcionem sua ocultação e dificulte o 

acesso por predadores humanos e não humanos.  

 

Material e Métodos 

Nota ética 

O presente estudo recebeu licença para captura e monitoramento de 

Tamandua tetradactyla, junto ao Sistema de Autorização e Informação da 

Biodiversidade – SISBIO – #50250, Brasil, e foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Uso Animal da Universidade Estadual de Santa Cruz (processo #032/19). 

 

Área de Estudo 

O estudo foi realizado no Delta do Parnaíba que está localizado na região 

nordeste do Brasil, no domínio da Mata Atlântica. Esta região abrange áreas de 
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ambientes litorâneos, com diferentes formações vegetais de manguezal, restinga 

e apicuns, com influência direta de marés e das águas do rio Parnaíba, sendo 

um sistema flúvio deltaico com mais de 72 ilhas (ICMBIO, 2018a), sendo duas 

consideradas de maior importância socioeconômica (Figura 1): Ilha Grande de 

Santa Isabel (02°51' 57''S / 41°48'42''O) e a Ilha de Canárias (02°46'38"S / 

41°55'24"W). Até o presente, a vegetação é considerada em bom estado de 

conservação em comparação com áreas de manguezais dos outros estados do 

nordeste brasileiro, de acordo com Deus et al. (2003). O clima da região do Delta 

do Parnaíba é classificado como tropical quente, com estação de chuvas no 

verão e estação seca no inverno (Aw’, KÖPPEN, 1889). Possui alto índice de 

pluviosidade entre os meses de janeiro e junho, com média de precipitação de 

1300mm/ano (ANDRADE et al., 2012). A temperatura média que varia de 24 a 

33°C (GOMES, 2008). 

O Delta do Parnaíba é constituído por vegetação pioneira psamófila, 

vegetação subperenifólia de dunas, vegetação perenifólia de mangue, mata ciliar 

de várzea e vegetação do delta dos rios Parnaíba-Longá (CEPRO, 1996; 

MARCELINO, 1999). Há desenvolvimento de atividades antrópicas tais como 

criação de animais domésticos (bovinos, caprinos, suínos e aves) e 

fragmentação da área natural por abertura de estradas de acesso e 

desenvolvimento urbano. 

 

Figura 3: Mapa das áreas de estudo e a distribuição de habitats onde foram 

registrados os locais de descanso de 12 tamanduás-mirins, entre os anos de 

2015 e 2020. A Ilha de Canárias (IC), localizada no estado do Maranhão, e a Ilha 
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Grande de Santa Isabel (IG), localizada no estado do Piauí, são entrecortadas 

pelo Rio Parnaíba. Fonte: MapBiomas®. 

 

A coleta de dados deste estudo foi feita em ambientes de manguezal, 

restinga e área urbanizada, por serem áreas de registros mais atuais da espécie 

nas duas ilhas e pela pesquisadora avistar vestígios de tamanduás-mirins 

nestas. O manguezal (Figura 4) possui solo lodoso, que é alagado com água 

salgada ou salobra por algumas horas do dia pela ação das marés 

(SCHAEFFER-NOVELLI, 2018), ou continuamente no período de chuvas 

(fevereiro a junho). A restinga (Figura 5) é composta por uma vegetação mista, 

de árvores baixas que atingem até 5m de altura e arbustos de 1,5 a 2m de altura, 

adaptadas a um solo arenoso seco (ARAÚJO; LACERDA, 1987), que pode 

formar lagoas e corpos d’água na época de chuvas (fevereiro a junho). As áreas 

urbanizadas (Figura 6) são aquelas onde as comunidades tradicionais do Delta 

do Parnaíba se desenvolveram, em grande parte, em áreas de restinga e beira 

de rios, onde realizam a maior parte de suas atividades econômicas 

sustentáveis, como a pesca, a cata de caranguejo, criação de ostra e criação de 

animais domésticos, como porcos, galinhas e gado. 
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Figura 4: Área de manguezal da Ilha de Canárias, localizada no estado do 

Maranhão. Foto: Alexandre Martins. 

 

 

Figura 5: Área de restinga na Ilha de Canárias, localizada no estado do 

Maranhão. Foto: Alexandre Martins. 
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Figura 6: Área urbanizada da Comunidade de Canárias, Ilha de Canárias, 

localizada no estado do Maranhão, com o Rio Parnaíba ao fundo. Foto: Karina 

Molina. 

 

Animais e capturas  

Entre janeiro de 2015 e setembro de 2020, coletamos dados sobre os 

locais de descanso utilizados por 12 tamanduás-mirins (Tabela 1). Oito animais 

compuseram o levantamento de dados em diferentes ambientes e épocas dentro 

da área de estudo. Os animais eram avistados em trilhas já delimitadas nos 

ambientes de manguezal, restinga e área urbanizada, e fotografados, sendo 

identificados pelas marcas naturais individuais presentes na parte da pelagem 

preta do colete. Os dados de cada local de descanso só eram coletados no dia 

seguinte, quando o animal não estava mais presente, evitando o estresse pela 

presença da pesquisadora. 

Quatro indivíduos foram capturados e monitorados durante duas 

campanhas de 20 dias em janeiro e 20 dias em fevereiro de 2020 para análises 

mais acuradas sobre o uso de locais de descanso. As campanhas foram 

interrompidas pela pandemia SARS COVID-19, quando todas as Unidades de 

Conservação nacionais permaneceram fechadas para visitação e pesquisa. 

A metodologia de captura aplicada foi de busca ativa, quando a 

pesquisadora se desloca a pé, lentamente, à procura de indivíduos de tamanduá-

mirim em todos os ambientes acessíveis (BLOMBERG; SHINE, 1996), incluindo 

locais de descanso já descritos para a espécie, como ocos, forquilhas e copas 

de palmeiras, seguindo o mesmo modelo descrito para capturas de tamanduá-

bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (BERTASSONI et al., 2017; MEDRI; 

MOURÃO, 2005; ROJANO BOLAÑO et al., 2015). As buscas foram feitas 

durante oito horas por dia, divididas no período matutino e crepuscular/noturno, 

totalizando 560 horas, realizadas a pé por transectos aleatórios pré-existentes 

nas áreas entre as vegetações de manguezal, restinga e área antrópica, em 

pontos nos quais a espécie já tinha sido avistada e onde havia vestígios indiretos, 

como pegadas e fezes, até a visualização do indivíduo em repouso. As trilhas 

eram percorridas pelo mesmo espaço de tempo nos três ambientes. Para a 

contenção física dos quatro indivíduos, foram utilizadas sempre um dos 
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seguintes materiais de contenção: bastão anestésico, puçá ou laço, que foram 

escolhidos de acordo com o local e posição dos tamanduás. 

Os dois primeiros animais encontrados foram contidos quimicamente com 

auxílio de um bastão anestésico e retirados com um laço, passando a corda por 

baixo de um dos membros posteriores e pelo pescoço, com segurança para o 

animal e para a equipe. Para os demais animais, as aplicações anestésicas 

foram feitas diretamente e protegidos por puçá, evitando a fuga. Em seguida, 

foram retirados manualmente do local, após confirmação do efeito do anestésico. 

Os indivíduos foram sedados com anestésicos dissociativos Cloridrato de 

Cetamina 10% IM (6mg/Kg), Medetomidina 1mg/mL (0,02mg/Kg) e Cloridrato de 

Midazolan 0,5% IM (0,2mg/Kg), via intramuscular profunda, protocolo 

desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa e Conservação de Tamanduás no Brasil, 

utilizado desde 2010, com dosagem suficiente para um manejo seguro do animal 

por um período de 30 a 45 minutos. 

Os quatro tamanduás (Tabela 1) monitorados foram marcados com 

implante de Nano chip (1,4x8mm – Anilhas Capri®) subcutaneamente no dorso, 

entre as escápulas, atendendo as normas ABNT-NBR 14766, e as normas 

internacionais ISO 11784 e ISO 11785. Os animais foram equipados com coletes 

desenvolvidos e produzidos pela pesquisadora e equipe (detalhes no capítulo 2), 

envolvendo o pescoço e cintura torácica, com módulo de GPS TX-RX (Tigrinus®, 

Timbó, Brasil; RT001A, modelo T1.2V), localizado no dorso. O material pesou 

cerca de 130g, abaixo dos 6% do limite recomendado (SIKES et al., 2011). Após 

os procedimentos, o animal foi colocado em uma caixa de madeira (90cm x 90cm 

x 60cm) para recuperação anestésica. O animal foi monitorado por 

aproximadamente 60 minutos e liberado após sua recuperação total. O animal 

foi solto no mesmo local da captura, e acompanhado a uma distância de 5m, por 

um período de 10 minutos em média, até este encontrar um local para repouso 

e permanecer por 10 minutos em descanso, sem se locomover. O 

monitoramento iniciava um dia após a sedação. 

 

 

Tabela 1: Caracterização dos indivíduos de Tamanduás-mirins que compuseram 

o estudo.  
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Indivíduo Local Ano Idade Sexo Observação 

IG1 Ilha Grande 2015 Adulto Macho  

IG2 Ilha Grande 2016 Adulto Fêmea  

IG3 Ilha Grande 2016 Adulto Macho  

IG4 Ilha Grande 2017 Adulto Macho  

IC1 Ilha de Canárias 2017 Jovem Macho  

IG5 Ilha Grande 2018 Adulto Fêmea  

IC2* Ilha de Canárias 2020 Adulto Fêmea Prenhe 

IC3* Ilha de Canárias 2020 Adulto Fêmea Primípara 

IC4* Ilha de Canárias 2020 Adulto Fêmea Prenhe 

IC5* Ilha de Canárias 2020 Adulto Fêmea Com filhote 

IC6 Ilha de Canárias 2020 Adulto Macho  

IC7 Ilha de Canárias 2020 Adulto Fêmea  

Código de símbolos: Indivíduo (IG: Ilha Grande de Santa Isabel e IC: Ilha de 

Canárias). 

* Indivíduos capturados e monitorados com radiotelemetria. 

 

Os quatro indivíduos equipados com GPS foram monitorados por oito 

horas por dia, quatro horas no amanhecer e quatro horas no anoitecer, durante 

24 dias entre janeiro e fevereiro de 2020, totalizando o esforço amostral de 192 

horas, rastreando o sinal do rádio com um receptor portátil RX – VHF (Tigrinus®, 

Timbó, Brasil; RT002A, modelo T1.2V), antena direcional Yagi® de 3 elementos 

e fones de ouvido. Adotamos o método “homing in” (PIOVEZAN; ANDRIOLO, 

2006), que consiste no pesquisador seguir o sinal VHF até a confirmação de 

onde o animal se encontra. Os outros oito indivíduos foram monitorados de um 

a três dias, pelo método de busca ativa. 

 

Critérios e caracterização dos locais de descanso 

Três critérios comportamentais bem definidos foram utilizados para definir 

quando um animal estava em descanso: 1) o animal estava em repouso, 2) não 

vigilante, 3) imóvel. No caso dos animais monitorados não serem visualizados, 

registrou-se vestígios indiretos (marcas de unhas e garras, presença de pelos ou 

cheiro de urina de marcação de território) considerávamos que o animal se 
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encontrava dentro do local de descanso. A partir dessa seleção, dados sobre o 

local de descanso foram coletados. 

Todos os locais identificados como sendo de descanso pelo tamanduá-

mirim foram marcados com o sistema de posicionamento global (GPS). Para 

descrever o local de descanso, registramos as seguintes características: 1) a 

estrutura (ex. oco, forquilha, copa de palmeira, toca de tatu, entre outros), 2) a 

espécie arbórea ou a espécie que construiu a toca originalmente (ex. tatu-peba 

– Euphractus sexcinctus, quati – Nasua nasua), 3) tipo de habitat (ex. 

manguezal, restinga ou área urbanizada), 4) tipo de ambiente (solo, sub-bosque 

e dossel), 5) altura do local de descanso (entrada do oco/toca ou onde o animal 

se encontrava – medida feita com Trena a Laser Arita® A-40), 6) altura da árvore 

(medida feita com Trena a Laser Arita® A-40), 7) diâmetro à altura do peito (DAP) 

da árvore (medida a partir de uma árvore em pé e realizada a 1,30m de altura 

em relação ao nível do solo (Sistema Internacional de Unidades (SI) – Brasil) 

com fita métrica – P. A. Med.®) e 8) distância linear até a comunidade mais 

próxima de cada local foi estimada usando o software Google Earth Pro®. 

Também classificamos cada local de descanso como uma estrutura natural e 

como uma estrutura construída por uma espécie, na qual o tamanduá-mirim 

reaproveita construções já existentes. 

 

Análise de Dados 

As análises sobre as características dos locais de descanso dos 12 

indivíduos foram realizadas com testes não-paramétricos, porque os dados não 

seguiram o padrão de normalidade (SIEGEL, 1956). 

Os dados das características dos locais de descanso usados pelos 

tamanduás-mirins (altura do local de descanso, altura das árvores, DAP e 

distância para área urbana mais próxima) foram submetidos ao teste de 

Kolmogorov-Smirnov para verificar a distribuição normal. Como esses dados não 

apresentam distribuição normal, foi utilizado o teste não paramétrico de Kruskal-

Wallis (H), seguido pelo teste post hoc de Dunn, quando apropriado, para testar 

a hipótese de que a escolha do local de descanso está associada com as 

características desses abrigos de acordo com o tipo de habitat (manguezais, 

restingas e áreas urbanizadas. 
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Na sequência foram estabelecidos rankings para classificação dos níveis 

de segurança dos locais de descanso usados pelos tamanduás-mirins, com base 

nos critérios descritos por May et al. (2016). O ranking de segurança foi 

estabelecido para cada um dos seguintes fatores: estratificação vertical, 

exposição a intempéries e a predadores (Tabela 2). Para esse ranking, os locais 

de descanso foram pontuados com valores de 1 a 3, sendo 1 o valor 

correspondente ao nível de segurança mais baixo e 3, o mais alto.  

 

Tabela 2: Ranking de classificação em relação à segurança dos locais de 

descanso usados pelos tamanduás-mirins em vida livre no Delta do Parnaíba, 

baseado em MAY et al. (2016). 

Estratificação 

vertical 
Descrição Pontuação 

Chão Animal encontrado em descanso no solo, 

exposto e sem proteção aparente 
1 

Sub-bosque Animal encontrado em descanso em 

vegetação mais baixa, ou na parte 

mediana de vegetação alta, entre 1 e 5m 

de altura 

2 

Dossel Animal encontrado na vegetação, acima 

de 5m de altura 
3 

Exposição a 

intempéries 

climáticas 

Descrição Pontuação 

Exposto Animal encontrado em descanso no solo 

ou em forquilhas de árvores, sem 

cobertura de vegetação 

1 

Protegido 

parcialmente 

Animal encontrado em descanso em 

forquilhas de árvores com proteção de 

vegetação 

2 

Protegido Animal encontrado em descanso em ocos 

e cavidades de árvores ou tocas no solo 
3 

Exposição a Descrição Pontuação 
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predadores 

Exposto Animal encontrado em descanso no solo 

ou em forquilhas de árvores, sem 

proteção visual 

1 

Protegido 

parcialmente 

Animal encontrado em descanso em 

forquilhas de árvores ou ocos no sub-

bosque abaixo de 2m, com pouca 

proteção visual 

2 

Protegido Animal encontrado em descanso em 

forquilhas ou ocos no sub-bosque acima 

de 2m ou no dossel, ou em tocas no solo, 

com proteção visual 

3 

 

Em seguida, foi aplicado o teste de qui-quadrado (ꭕ²) para verificar o efeito 

do nível de antropização da área em que se encontravam os locais de descanso 

(áreas urbanizadas ou não urbanizadas) sobre a estratificação vertical desses 

locais (solo, sub-bosque e dossel – variáveis respostas). Na sequência, foram 

aplicados testes de correlação de Spearman entre a altura dos locais de 

descanso e a distância da área urbana mais próxima com os rankings de 

segurança utilizados pelos tamanduás-mirins.  

Calculamos a taxa de reutilização de locais de descanso para os quatro 

indivíduos capturados e equipados com rádio-transmissor VHF/GPS, dividindo o 

número de locais utilizados duas vez ou mais multiplicados por 100, pelo número 

total de registros dos quatro indivíduos.  

Todas as análises estatísticas foram realizadas no software R versão 

4.0.3 (2020), utilizando os pacotes “dplyr”, “rstatix”, “psych”, “corrplot” e “ggplot2”, 

considerando um nível de significância α= 0,05. 

 

Resultados 

 

Tipos e uso de local de descanso 

Durante o período de coleta de dados foram registrados 29 locais de 

descanso para os 12 tamanduás-mirins avistados nas duas ilhas estudadas. Dos 

29 locais de descanso, 15 (51,72%) estavam localizados em estruturas naturais, 
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12 (41,38%) em estruturas construídas por outras espécies e dois (6.9%) no 

interior de residências humanas (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Descrição dos locais de descanso usados por tamanduás-mirins 

(n=12) em duas ilhas no Delta do Parnaíba. 

Tipo de local de 

descanso 
Descrição 

Toca de tatu-peba  Uso de tocas abertas em solo pelo tatu-peba (Euphractus 

sexcinctus), com entrada semicircular, com dimensões 

médias de 0,20-0,22m de largura por 0,19-0,20m de altura 

(EMMONS, 1990). 

Cama de quati  Uso de ninhos construídos por quati (Nasua nasua) em 

forma semi-esférica, com folhas, galhos e cipós, 

geralmente da espécie arbórea que este se encontra. Local 

mais próximo do dossel (OLIFIERS et al., 2009). 

Copa de Coqueiro 

ou Palmeira  

Uso da parte mais superior de coqueiros (Cocos nucifera) 

ou de palmeiras dendê (Elaies guineensis) e carnaúba 

(Copernica prunifera) onde estão localizam-se as folhas, 

inflorescências e frutos. Nesses locais, os tamanduás-

mirins eram observados apoiando-se em meio aos 

pecíolos. 

Forquilha de galhos Os tamanduás-mirins foram observados em meio à 

folhagem de dossel de árvores de mangue vermelho 

(Rhizophora mangle), siriba (Avicennia sp.), cajueiro 

(Anarcadium occidentale) ou jamelão (Syzygium cumini). 

Oco em tronco de 

árvore  

Uso de cavidades arbórea no tronco principal de mangue 

vermelho (Rhizophora mangle) ou de siriba (Avicennia sp.) 

vivo e/ou seco, no solo ou acima do solo. 

Casas urbanas Uso de cômodo interno ou externo de residências 

humanas. 

 

A maior parte dos locais de descanso usados pelos tamanduás-mirins 

localizava-se nos manguezais (14 registros ou 48,3%), seguido pelas áreas 

urbanizadas (oito registros ou 27,6%) e restingas (sete registros ou 24,1%). Nos 
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três ambientes, a maior parte dos locais de descanso situava-se no dossel e sub-

bosque (18 registros ou 79,3%), enquanto a menor proporção foi registrada no 

solo (seis registros ou 20,7%). A maioria dos tamanduás em repouso foi 

observada nas forquilhas de árvores (11 registros ou 37,9%), seguido pelo uso 

dos ocos de árvores (nove registros ou 27,6%), copa de coqueiro ou palmeira 

(três registros ou 10,3%), toca de tatu (três registros ou 10,3%), residências 

humanas (dois registros ou 6,90%) e cama de quati (um registro ou 3,5%). 

 

Os animais usaram proporcionalmente mais forquilhas em áreas 

urbanizadas (55,6%; Figura 7), ocos em manguezais (46,2%; Figura 8) e tocas 

de tatu em restingas (50,0%; Figura 9). 

 

 

Figura 7: Tamanduá-mirim IG5 registrado em forquilha de árvore em área 

antropizada na Ilha Grande de Santa Isabel, localizada no estado do Piauí. Foto: 

Karina Molina. 
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Figura 8: Tamanduá-mirim IC3 registrado dentro de oco de mangue-preto 

(Avicennia schaueriana) na Ilha de Canárias, localizada no estado do Maranhão. 

Foto: Vinicius Gasparotto. 

 

Figura 9: Tamanduá-mirim IC2 registrado em toca de tatu-peba (Euphractus 

sexcinctus) na Ilha de Canárias, localizada no estado do Maranhão. Foto: Karina 

Molina. 
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Uso dos locais de descanso de acordo com os tipos de habitat 

 

Nas residências humanas, um dos tamanduás-mirins estava utilizando um 

quarto vazio dentro de uma residência, na comunidade Torto na Ilha de Canárias, 

e outro foi registrado na cerca externa de uma residência na comunidade de 

Canárias, na Ilha de Canárias. 

As características detalhadas dos locais de descanso pelos tamanduás-

mirins nas duas ilhas do Delta do Parnaíba são apresentadas no Anexo I. 

Houve diferenças significativas entre os tipos de habitats para a altura do 

local de descanso, altura da árvore e distância até a comunidade mais próxima 

(Tabela 4). Os resultados dos testes post hoc de Dunn mostraram diferenças 

entre manguezal e área urbanizada para a altura do local de descanso, altura da 

árvore e distância até a comunidade mais próxima (Tabela 4). Os tamanduás-

mirins foram avistados usando locais de descanso mais altos e em árvores mais 

altas nos manguezais em relação à restinga e às áreas urbanizadas. Por outro 

lado, não houve diferença entre a altura dos locais de descanso e a altura da 

árvore entre restinga e área urbanizada. Em relação à outra comparação da 

distância para a área urbanizada mais próxima, os tamanduás usaram locais de 

descanso mais distantes das comunidades somente no manguezal, não 

havendo diferença entre os dados coletados na restinga e na área urbanizada. 

Por outro lado, os dados de DAP não diferiram entre os três habitats (medianas: 

manguezal = 1,7m, restinga = 1,4m, urbanizada = 1,6m) (Tabela 4).  

 

Tabela 4: Medianas das características dos locais de descanso usados por 

tamanduás-mirins (N = 12) de acordo com o tipo de habitat em duas ilhas no 

Delta do Parnaíba.  

Características  H P 
Medianas*  

Manguezal Restinga Urbanizada 

Altura local descanso 7,271 0,026 3,8 1,9 1,6 

Altura árvore 16,213 <0,001 8,3 3,4 3,2 

DAP** 3,846 0,146 1,4 1,7 1,6 
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Distância até 

comunidade 
9,698 0,008 865,0 116,0 138,4 

* Medianas seguidas por letras distintas na mesma linha diferiram (P < 0,05) pelo 

teste post hoc de Dunn. 

** DAP: diâmetro à altura do peito 

 

Também houve diferenças significativas entre os tipos de habitats para os 

rankings de segurança da estratificação vertical e exposição a predadores 

(Tabela 5). Os resultados do post hoc de Dunn, mostraram que os rankings de 

segurança foram maiores em áreas de manguezal, seguidos pelos rankings 

registrados em restinga e mais baixos em áreas urbanizadas, tanto em relação 

à estratificação vertical quando à exposição a predadores (Tabela 5). 

 

Tabela 5: Comparação dos rankings de segurança dos locais usados para 

descanso de tamanduás-mirins (N = 12) em duas ilhas no Delta do Parnaíba. 

Variável H P 
P (testes post hoc de Dunn)* 

M-R M-U R-U 

Estratificação vertical 23,491 0,008 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Exposição às intempéries 1,417 0,492 NA NA NA 

Exposição a predadores 15,552 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 

Legenda: M: Manguezal; R: Restinga; U: Área urbanizada. 

 

A estratificação vertical dos locais de descanso foi afetada pelo nível de 

urbanização das áreas (ꭕ² =13,582; gl = 2; p = 0,001). Os tamanduás-mirins não 

foram observados descansando no solo em áreas urbanizadas (Figura 3). 
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Figura 10: Estratificação vertical dos locais de descanso de tamanduás-mirins 

(N = 12) de acordo com nível de antropização dos habitats em duas ilhas do 

Delta do Parnaíba. As porcentagens de registros estão apontadas em cada item 

do gráfico. 

 

Houve correlações positivas entre a altura do local de descanso com os 

rankings de segurança dos tipos de habitats e de estratificação vertical (Tabela 

6), revelando que quanto mais alto o local selecionado, maior o ranking de 

segurança. Adicionalmente, houve uma tendência de correlação entre a altura 

do local de descanso com os rankings de segurança da exposição às intempéries 

(Tabela 6). Por outro lado, a distância até a comunidade mais próxima foi 

positivamente correlacionada com os rankings de segurança dos tipos de 

habitat, da estratificação vertical e da exposição a predadores. 

 

Tabela 6: Coeficientes de correlação e valores de probabilidade (rs) entre a altura 

do local de descanso e a distância para a comunidade mais próxima com os 

atributos do ranking de segurança dos locais de descanso usados por 

tamanduás-mirins no Delta do Parnaíba. 

Correlações  rs p-valor 

Altura–Uso de Habitat 0,762 < 0,001 

Altura–Preferência 0,551 0,002 

Altura–Proteção a Intempéries -0,367 0,050 
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Altura–Exposição a Predadores 0,160 0,407 

Distância–Uso de Habitat 0,377 0,044 

Distância–Preferência 0,540 0,003 

Distância–Proteção a Intempéries 0,129 0,503 

Distância–Exposição a Predadores 0,403 0,030 

 

Foi observado que uma toca de tatu foi reutilizada pela fêmea IC2 e foi 

relatado o uso do mesmo abrigo por diferentes espécies, outro indivíduo de 

tamanduá-mirim, uma paca (Cuniculus paca) e um tatu-peba (Euphractus 

sexcinctus) em dias alternados. 

 

Discussão 

Neste estudo, observamos que os tamanduás-mirins escolhem locais de 

descanso primordialmente em ambiente de manguezal usando estratos 

arbóreos, em sub-bosque e dossel, principalmente usando forquilhas e ocos. 

Esses resultados confirmam nossa hipótese de que a escolha dos locais 

de descanso pelos tamanduás-mirins está associada com as características 

desses abrigos. Os dados corroboram a predição sobre a seleção de locais de 

descanso em uma fitofisionomia mais favorável à proteção contra intempéries 

climáticas, uma vez que os tamanduás entram em estado de torpor durante o 

descanso para manter a temperatura corporal constante (FERNANDES; 

YOUNG, 2008). As forquilhas utilizadas como local de descanso possuem uma 

vegetação densa das copas das árvores em parte do ano, o que os protege das 

intempéries climáticas como luz solar e vento, como observadas na área de 

estudo. As cavidades naturais de árvores são locais de descanso que facilitam 

no processo de termorregulação (ROBB et al., 1996) e também tiveram um alto 

número de registros. Mesmo sendo consideradas uma proteção contra chuvas, 

ventos e mudanças de temperatura (LESMEISTER et al., 2008), foram 

registradas poucas tocas no solo como abrigo. 

A nossa hipótese sobre a seleção por locais de descanso em altura 

elevada também foi confirmada pelos resultados obtidos. Os animais buscam 

locais que evitam de serem vistos e acessados pelos predadores durante o 

período de repouso, já que a maioria dos locais registrados (51%) não foram 

visíveis a olho nu, mas em contrapartida, quase metade dos animais foi avistado 
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a olho nu. As cavidades naturais protegem os animais dos predadores (ROBB et 

al., 1996), são estruturas que não permitem a visualização dos animais e 

dificultam o acesso, já que em período de torpor, a capacidade motora e 

perceptivas são reduzidas e se tornam mais vulneráveis (NIELSEN; WOOF, 

2002). No Delta do Parnaíba, os predadores naturais não estão presentes 

(jaguatirica, onça-parda, onça-pintada e aves de rapina de grande porte), mas 

existe a caça desses animais por humanos e ataques de cães ferais (com. pes. 

com moradores locais e técnicos do IBAMA e ICMBio). As forquilhas utilizadas 

pelos animais também permitem a proteção, uma vez que na maioria dos casos 

não é possível visualizar os tamanduás que permanecem imóveis. 

O número de locais de descanso terrestres foi baixo (n = 4), sendo três 

em ambiente de restinga e um em área urbanizada, possivelmente em 

decorrência da fragilidade do local na defesa contra predadores. O uso de 

abrigos em solo possibilita o rastreamento dos animais por pegadas e odor de 

urina de marcação, o que permitiria a facilitação de encontros com predadores, 

que habitam os três tipos de ambiente deste estudo. Registros de locais de 

descanso terrestres em tocas no solo foram encontrados para tamanduás mirins 

presentes no Cerrado, como em tocas de tatu-peba (Euphractus sexcinctus), em 

formigueiros e cupinzeiros e no solo sem proteção, principalmente pela ausência 

de árvores de grande porte e opções de ocos na área, ficando mais expostos à 

predação e mudanças climáticas (RODRIGUES; MARINHO-FILHO, 2003). 

Registramos locais de descanso em palmeiras carnaúba (Copernicia 

prunifera), dendê (Elaeis guineenses), e em coqueiro (Cocos nucifera), porém 

com uma frequência menor se comparada aos outros abrigos. Acreditamos que 

o baixo uso de copas de coqueiro e palmeira no Delta do Parnaíba possam estar 

associados à baixa proteção às intempéries climáticas e pela estrutura não 

fornecer proteção suficiente aos animais, uma vez que a copa de palmeiras e 

coqueiros tem maior variação de temperatura (BROWN et al., 2014). A 

velocidade dos ventos na área de estudo pode explicar a pouca proteção 

fornecida pelas palmeiras, uma vez que é alta durante todo o ano, com variação 

média de 4,5m/s no primeiro trimestre, tendo uma alta no segundo semestre para 

7,5m/s (LIRA et al., 2017a). A região apresenta maior precipitação de janeiro a 

maio, com média mensal de 200 a 370mm (GUEDES et al., 2010). Araújo & 

Mourão (2012) registraram locais de descanso em tocas de tatu (Euphractus 



35 
 

 
 

sexcinctus) e palmeira acuri (Scheelea phalerata) no Pantanal do Mato Grosso 

do Sul, assim como Montgomery (1985) que registrou indivíduos da espécie 

abrigando- se no solo, em palmeira llanera (Copernicia tectorum) na Venezuela. 

Já Brown et al. (2014), registraram a maioria dos locais de descanso, para a 

espécie-irmã Tamandua mexicana, em palmeiras Attalea e poucos no solo no 

Panamá. CAMILO-ALVES; MOURÃO (2006), por sua vez descreveram que 

áreas de mata mais densas no Pantanal servem como refúgio térmico para os 

tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Nessas áreas a temperatura é 

mais amena com relação a áreas mais abertas que apresentam temperaturas 

mais elevadas, e são mais quentes quando o campo aberto está mais frio 

(MOURÃO; MEDRI, 2007). Acreditamos que essa função de termorregulação 

funcione da mesma forma nos manguezais e restingas com o tamanduá-mirim, 

uma vez que os manguezais apresentam a temperatura mais amena que a 

restinga (VILA NOVA et al., 2017), e este foi o habitat menos selecionado dentre 

os três das áreas de estudo. 

Em nosso estudo observamos que os tamanduás selecionaram abrigos 

em áreas conservadas em comparação às áreas urbanizadas. Esses resultados 

também corroboram uma de nossas hipóteses sobre a seleção de locais de 

descanso em ambientes protegidos de seres humanos e animais domésticos, 

que tem menor acesso por se tratar de uma área alagável. Animais registrados 

em comunidades, apresentavam-se em repouso em forquilhas no sub-bosque e 

em casas dos habitantes das ilhas, sugere-se que em virtude da escassez de 

estruturas de locais de descanso nesse ambiente, principalmente estruturas 

mais altas que oferecem maior proteção. Uma explicação para este fato seria 

que os animais registrados em repouso em comunidades urbanas estavam 

dispersando, ou fugindo de condições ambientais desfavoráveis, como incêndios 

ocorridos na época do estudo e abrigando-se em um refúgio próximo às 

moradias. 

Em relação à distância para as comunidades mais próximas, os locais de 

descanso em manguezais, mesmo apresentando estruturas mais altas, são mais 

distantes destas quando comparados aos locais de descanso registrados na 

restinga, o ambiente menos selecionado pelos indivíduos do estudo. Esses 

dados nos mostram que os animais buscam maior proteção dos seres humanos 

e animais domésticos, uma vez que a restinga é o local de desenvolvimento das 
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comunidades e, portanto, mais frequentada pelos predadores locais, 

corroborando em parte com a nossa hipótese de seleção de locais de descanso 

onde não há interferência humana. 

Os tamanduás, em sua maioria, escolheram locais de descanso no 

ambiente de manguezal. As análises realizadas com o uso do ranking de 

segurança nos mostraram que este ambiente representa maior nível de 

segurança para a espécie, seguido pela restinga. As estruturas selecionadas no 

sub-bosque e dossel em sua maioria, sugerem que os animais consideram a 

segurança como um fator importante para sua sobrevivência. A restinga não 

fornece estruturas de abrigo arbóreas tão protegidas quanto os manguezais, 

principalmente contra predadores, pela vegetação ser mais baixa e as árvores 

de menor espessura. Nestes locais possivelmente os indivíduos utilizaram as 

tocas de outras espécies por apresentar maior proteção às intempéries 

climáticas e predadores, uma vez que essas eram cobertas por vegetação 

arbustiva como cajueiros (Anacardium occidentale) e murici (Byrsonima 

crassifolia). Esse comportamento também foi descrito para locais de descanso 

no solo utilizados por tamanduás-mirins nos Llanos venezuelanos (Montgomery, 

1985) e por gambás-pintados (Spilogale putorius) em zona montanhosa dos EUA 

(LESMEISTER et al., 2008). 

Observamos pela primeira vez a utilização de tocas de tatu peba como 

local de descanso em ambiente litorâneo. Além disso, uma das tocas também 

foi utilizada por outro indivíduo de tamanduá-mirim (não monitorado) e por outras 

espécies, o que pode indicar que seja um abrigo que ofereça condição muito 

favorável à sobrevivência dos animais. 

Dentre os animais capturados para colocação dos equipamentos de 

telemetria, duas fêmeas estavam prenhes e uma estava no período de cuidado 

parental. A fêmea IC5, que carregava seu filhote no dorso, foi localizada somente 

em locais de descanso em ocos de árvores de mangue-branco. A fêmea IC2, 

prenhe, utilizou locais de descanso variados como forquilhas, ocos e toca de 

tatu-peba (Euphractys sexcinctus) na área de restinga como local de descanso 

(n=2), com uma alta taxa de reutilização. A fêmea IC3 encontrada em um oco de 

mangue vermelho (Rhizophora mangle) na altura do solo em área considerada 

antrópica, possivelmente pela presença de alta atividade de caieiras e 

movimentação de quadriciclos próximo ao local, pode ter utilizado o abrigo como 
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refúgio rápido para proteção (presença de pessoas ou cachorros no local, 

atividade de caieira, intempérie). BROWN et al. (2014) menciona que fêmeas 

não foram observadas utilizando locais de descanso no solo em restinga, apenas 

na copa ou em ocos de palmeira Attalea. Dois dos indivíduos que foram 

capturados para colocação do equipamento de telemetria eram fêmeas e 

estavam prenhes. Há registros de fêmeas serem mais protetoras e, portanto, se 

manterem mais seguras em relação aos machos (SMITH et al., 2007). Portanto, 

esta escolha por locais de movimentação antrópica escolhido por tais fêmeas 

contradiz a escolha por locais mais protegidos que geralmente ocorre em 

mamíferos. Uma explicação para isso, pode ser a utilização do equipamento de 

telemetria em fêmeas em período de cuidado parental. No entanto, estudos em 

andamento com tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) no pantanal 

brasileiro, Peru e Colômbia monitoram fêmeas nesse período usando 

equipamentos similares e não há relatos de interferência no comportamento 

natural da espécie (comunicação pessoal). Apesar de ambas as espécies 

possuírem período de cuidado parental similares (longo e intenso), são 

necessários mais estudos sobre o comportamento do tamanduá-mirim nessa 

condição para descartarmos tal hipótese de interferência do equipamento na 

busca por abrigos. 

Nosso estudo é pioneiro em identificar e descrever os locais de descanso 

por tamanduás-mirins em zona costeira brasileira e tem potencial para 

desenvolver estratégias de manejo para populações frágeis com a possibilidade 

de introdução de locais de descanso, se necessário. Este estudo mostra a 

importância da utilização de áreas de manguezais e da presença de estruturas 

de locais de descanso em estratificação florestal alta para a espécie, que 

apresentou uma exigência ambiental superior em relação ao uso do habitat, 

relacionado à área de vida dos indivíduos. Os dados aqui apresentados auxiliam 

na compreensão das necessidades do tamanduá-mirim para o uso de áreas de 

descanso e elucidam algumas estratégias utilizadas pela espécie para 

sobreviver em locais menos protegidos. 
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Resumo 

A presente invenção descreve o fixador com couro de carneiro (curtume), 

contendo cinco tiras duplas coladas e costuradas, uma ao redor do pescoço, 

uma ao redor do tórax, uma no dorso segurando o módulo transmissor e duas 

no ventre. As tiras são conectadas por um sistema de fixação de arrebite e 

arruelas, que protegem os furos do couro e tornam o equipamento mais durável 

e sem machucar o animal. 

 

Introdução 

A telemetria é um dos métodos mais utilizados para monitoramento de 

animais em vida livre (SANTOS et al., 2020). O avanço da tecnologia permite 

que tenhamos diferentes opções de rastreamento dos animais, como 

recebimento de sinais do VHF convencional, do GPS Datalogger, do GPS 

Remote Download e do GPS Argos/Globalstar. O desenvolvimento de novos 

equipamentos permite o estudo de mamíferos de pequeno (Chiroptera: AGUIAR 

et al., 2014; Rodentia: CUTRERA et al., 2004), médio e de grande porte 

(Rodentia: CAMPOS-KRAUER et al., 2014; Felidae: KASPER et al., 2016). Com 

esses transmissores é possível ter acesso a dados sobre ecologia do movimento 

(SANTOS et al., 2020; BERTASSONI et al., 2017; MORATO et al., 2016), área 

de vida (MEDRI; MOURÃO, 2005; BERTASSONI et al., 2017; JÁCOMO et al., 

2009), uso do habitat (BROWN et al., 2014; MORATO et al., 2016), além de 

informações comportamentais (BRAGA, 2010; CATENACCI et al., 2015; COSTA 

et al., 2018). 

Apesar de todos os benefícios, há algumas limitações que devem ser 

consideradas em estudos utilizando a telemetria. A primeira é o elevado custo 

do estudo. Quanto mais barato o equipamento, como o VHF tradicional, maior o 

custo de logística da equipe de trabalho, e quanto maior a capacidade técnica 

do equipamento, maior o custo deste equipamento, porém a logística da equipe 

torna-se mais barata. A segunda diz respeito ao tamanho do animal. O 
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equipamento completo, transmissor mais fixador, precisa estar abaixo dos 6% 

do peso do animal (SIKES et al., 2011), o que limita o tamanho da bateria a ser 

acoplada e consequentemente, o tempo ou capacidade de monitoramento. A 

terceira limitação é a adaptação do animal ao equipamento, para que não limite 

seus movimentos e impeça a expressão de seus comportamentos naturais, o 

que teria um impacto sobre seu bem-estar, como no caso de causar ferimentos 

(MATHEWS et al., 2012) ou levar a fêmea a abandonar o filhote (DEL GIUDICE 

et al., 2015). A anatomia do animal, portanto, é um fator importante para o 

desenvolvimento do modelo de fixador. Assim, animais com anatomia 

diferenciada, como os Vermilingua, necessitam de modelos desenvolvidos 

especialmente para as espécies. 

Os tamanduás apresentam crânio alongado tubular e pescoço em formato 

cônico, sendo muito afilados (NAPLES, 1999), o que dificulta o desenvolvimento 

de um modelo para fixador para as espécies. Além disso, possuem membros 

anteriores com musculatura bem desenvolvida com alta rotação e garras longas 

e afiadas (TAYLOR, 1978), ambas adaptações para abrir cupinzeiros e 

formigueiros e para se defenderem (SUPERINA, 2012), o que podem facilitar a 

danificação e a retirada do equipamento. O tamanduá-mirim, por exemplo, é uma 

espécie considerada comum em território nacional (OHANA et al., 2014) e está 

classificada como Pouco Preocupante nas listas vermelhas nacional (ICMBIO, 

2018) e internacional (MIRANDA et al., 2014) de espécies ameaçadas de 

extinção. Possui ampla distribuição, ocorre em todos os estados e biomas 

brasileiros e ocupa diferentes tipos de habitat (PAGLIA et al., 2012). Ao longo do 

processo evolutivo, o tamanduá-mirim desenvolveu características 

comportamentais que dificultam os estudos sobre a espécie, por possuírem 

hábito solitário e escansorial (semi-arborícola) (SILVEIRA, 1968; RODRIGUES 

et al., 2008). Portanto, estes animais são vistos com dificuldade durante seu 

período de atividade, justificando os poucos dados disponíveis na literatura sobre 

a espécie. 

Pesquisadores já utilizaram diferentes modelos de fixador para 

equipamento de telemetria para o tamanduá-mirim, porém, estes foram retirados 

pelos indivíduos monitorados (RODRIGUES et al., 2001; RODRIGUES; 

MARINHO-FILHO, 2003; com. pess.). Atualmente, os modelos de fixador 

utilizados podem variar com relação ao material que são confeccionados, 
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dependendo do fabricante, tais como: poliuretano termoplástico, butil e uretano, 

poliéster e couro bovino. E a posição do fixador no corpo do animal também pode 

variar, estes podem ser posicionados como uma mochila, rodeando os dois 

membros anteriores pelos ombros, ou preso ao pescoço e tórax, com faixas 

longitudinais no dorso, inclusive a de fixação do módulo transmissor. 

Pela importância e necessidade de levantamento de dados acerca da 

biologia e ecologia da espécie, em diferentes ambientes ao longo de sua 

distribuição, desenvolvemos um modelo de fixador para equipamento de 

VHF/GPS para o tamanduá-mirim, com base nas informações de anatomia 

corporal, movimentação e comportamento da espécie, a fim de tornar um modelo 

utilizado por diferentes pesquisadores e instituições, contribuindo para a 

conservação do tamanduá-mirim. Este modelo tem o formato de mochila, 

construído com couro caprino (curtume), um material maleável e leve, e 

desenvolvido para ser montado no momento da equipagem no animal, 

adaptando o fixador de acordo com o tamanho de cada indivíduo. A mochila foi 

testada anteriormente em dois animais mantidos em cativeiro (SISBIO - #50250) 

pelo Instituto de Pesquisa e Conservação de Tamanduás no Brasil e 

posteriormente equipados em quatro indivíduos de vida livre, no Delta do 

Parnaíba (SISBIO - #50250). Os animais foram monitorados para avaliação das 

mochilas durante 45 dias no cativeiro e 320 dias em vida livre. No período, até 

onde a equipe pode detectar, os animais não apresentaram lesões, alterações 

comportamentais ou de uso do habitat, portanto, inferimos que o fixador e 

transmissores não causaram problemas importantes para os animais. 

 

Breve Apresentação 

[001] Trata a presente solicitação de patente de Modelo de Utilidade de um 

“FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA TAMANDUÁS-

MIRINS (Tamandua tetradactyla)”, particularmente de um equipamento a ser 

utilizado em monitoramento de tamanduás-mirins de vida-livre para fixação do 

módulo rastreador de sinal VHF/GPS, com o objetivo de evitar a restrição do 

movimento dos membros dos animais modificando assim o comportamento 
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natural, e evitar também danos corporais e lesões, que podem ser causadas em 

função de fixadores não desenvolvidos para a espécie em si. 

Campo de Aplicação 

[002] O presente objeto de solicitação de patente de Modelo de Utilidade se 

relaciona ao campo de complementos para a pesquisa com mamíferos silvestres 

da espécie tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla); especificamente refere-se 

a um colete fixador para módulo de rádio GPS/VHF no modelo peitoral do tipo 

arnês, específico para a espécie. O objeto é disposto de material que 

proporciona uma maior mobilidade, por ser desenvolvido de acordo com a 

anatomia do animal, com couro mais flexível e confortável, evitando escoriações 

no animal, além de permitir que o animal desenvolva seu comportamento natural, 

sem interferência. 

Estado da Técnica 

[003] Os transmissores de sinais VHF e GPS para monitoramento de mamíferos 

terrestres em vida livre precisam estar presos em um fixador estático, que terá o 

formato de acordo com a anatomia do animal, como coleiras e mochilas. Um 

bom fixador evita que o animal fique com seus movimentos limitados, que não 

se machuque e que seja abaixo de 6% do seu peso. 

[004] Os mamíferos possuem ampla diversidade de formatos e tamanhos, sendo 

que espécies possuem características específicas de acordo com a evolução. 

Os tamanduás emergiram há cerca de 60 milhões de anos no planeta Terra e 

possuem formas diferenciadas, não vistas em outros mamíferos placentários. Os 

membros anteriores são bem desenvolvidos e com alta rotação, para facilitar sua 

locomoção (na terra e nas árvores), para facilitar o acesso ao seu alimento e 

para sua defesa. Suas garras afiadas também são utilizadas para acessar sua 

alimentação e se defender. Além disso, os tamanduás possuem crânio e 

pescoço em formato de cone. 

[005] A morfologia dos tamanduás dificulta o desenvolvimento de fixadores para 

rádios transmissores, uma vez que modelos utilizados em outras espécies 
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podem ser retirados com facilidade, podem causar danos ao animal ou podem 

limitar seus movimentos. 

[006] Fixadores para monitoramento via GPS/VHF não tem um modelo fixo para 

tamanduá-mirim. Normalmente, os fixadores utilizados em pesquisas com 

tamanduás-mirins são em formato “mochila” ou “arreio”, e variam o material na 

qual são confeccionados, dependendo do pesquisador. 

[007] Os fixadores variam no material de produção, que podem ser de adesivo 

termofixo (resina epóxi), poliéster ou couro bovino. Sendo que, os dois últimos, 

em contato direto com a pele por meses (tempo de duração da pesquisa), podem 

causar danos à pele das axilas, das costas e do dorso. O poliéster (geralmente 

usado de peitorais ou coleiras de cachorros domésticos) pode não ser um 

material ideal para este tipo de equipamento, que pode ser desfiado pelas garras 

do animal e este conseguir livrar-se do fixador. Já o couro bovino, pelas 

intempéries do clima, como chuva e sol, pode ressecar e endurecer, levando à 

lesão ou limitação de movimento. 

[008] Estes podem ser alocados em diferentes partes do corpo do animal, 

normalmente rodeando os dois membros anteriores pelos ombros, ou rodeando 

somente o tórax, ou ser em formato mochila, com faixas rodeando o pescoço e 

tórax, e três faixas longitudinais no dorso. Tais modelos, por não serem 

desenvolvidos para a espécie, podem não ser anatômicos ou ergonômico ao 

tamanduá-mirim, podendo limitar o movimento dos membros anteriores, 

podendo rotacionar no corpo do animal gerando incômodo e até machucados, 

podendo impedir que escolha de abrigos ou fuga de predadores, ou até mesmo 

permitir que o animal retire ou rasgue o fixador com facilidade. 

[009] O modo de conexão do fixador também varia. Pode ser feita por 

abraçadeiras de plástico, que podem ressecar e o colete com o módulo serem 

perdidos. Podem ser compostos de fivela de aço inox, ou de plástico, ou fecho 

de engate de plástico, ou de aço inox, que podem abrir ou quebrar com maior 

facilidade. 
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[010] Em resumo, os fixadores já utilizados para pesquisa de monitoramento com 

tamanduá-mirim apresentam uma série de inconvenientes por não serem 

desenvolvidas levando em consideração a anatomia e a biologia da espécie, 

prejudicando o desenvolvimento de comportamento natural, principalmente pela 

limitação de movimento dos membros anteriores, membros responsáveis pela 

locomoção em substrato arbóreo, pela defesa e pela obtenção de alimento, de 

acordo com a sua necessidade. Além disso, o material selecionado para o fixador 

pode causar lesões ao animal. 

[011] Em virtude do atual estado da técnica para fixadores de rádios 

transmissores VHF/GPS para tamanduá-mirim, e com o objetivo de evitar os 

limitação de movimentos, desenvolvimento do comportamento natural e lesão ao 

animal, tal como descritos acima, o novo fixador para monitoramento de 

tamanduás mirins em vida livre surge como uma nova opção, sendo constituído 

e construído para solucionar os inconvenientes que são verificados com os 

fixadores atualmente existentes. 

Breve Descrição do Modelo 

[012] Assim, devido às considerações pertinentes ao estado da arte 

anteriormente apresentado, é um dos objetivos de a presente solicitação de 

patente prover um novo fixador para rádio transmissor, constituído e construído 

para o monitoramento da espécie tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), que 

possui uma anatomia diferenciada da maioria dos mamíferos, assim como sua 

biologia e comportamento, eliminando inconvenientes que apresentam com 

fixadores que não foram desenvolvidos direcionados para este animal. 

[013] É ainda, outro objetivo da solicitação de patente, prover um fixador 

anatômico para tamanduá-mirim, que compreende uma peça adaptada à 

anatomia e movimento dos membros anteriores da espécie. Composta por cinco 

faixas de couro de carneiro (curtume), sendo uma parte circundante ao pescoço, 

uma ao tórax, duas faixas longitudinais ventrais (ligando as faixas anteriores) e 

uma faixa mais grossa ventral, onde o módulo do rádio transmissor é fixado. O 

material utilizado é mais resistente e seguro para o animal, mantendo o mesmo 

o mais confortável possível e sem danos à pele e que não impeça o 
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desenvolvimento de seu comportamento natural, mantendo o melhor possível o 

bem-estar de indivíduos monitorados a curto e médio prazo (de 6 a 12 meses). 

[014] É, também, outro objetivo de a solicitação de patente prover um fixador que 

tenha montagem e instalação do fixador a serem realizadas durante a contenção 

química de cada animal, ajustando ao tamanho de cada indivíduo, que pode 

apresentar massa e comprimentos diferentes, de maneira rápida e segura ao 

tamanduá e à equipe. 

[015] É, por fim, um objetivo de a solicitação de patente prover um fixador com 

um valor mais acessível. 

[016] Pensado em solucionar tais inconvenientes e em oferecer uma solução 

prática aos problemas elencados, além de oferecer facilidade aos pesquisadores 

que utilização o modelo de fixador, permitindo monitorar os indivíduos de 

tamanduás-mirins sem, foi desenvolvido o objeto em questão, apresentando os 

benefícios a seguir: 

− modelo desenvolvido baseado na morfologia e biologia do tamanduá-

mirim, evitando limitação e movimentos e permitindo o desenvolvimento 

do comportamento natural; 

− baixo custo; 

− fácil e rápida montagem do fixador e equipagem no animal; 

− fixação de diferentes modelos de rádio transmissor para a espécie; 

− ajustável a diferentes tamanhos de indivíduos de tamanduás-mirim 

(adulto, jovem, fêmea ou macho) no momento da equipagem; 

− o fixador não gira no corpo do animal, evitando incômodos e machucados, 

permitindo que o pesquisador capte os sinais emitidos pelo módulo do 

rádio transmissor; 

− evita que o animal corte ou retire o fixador; 

− oferece maior conforto, bem-estar, mobilidade, durabilidade e segurança; 

− produto de necessidade entre pesquisadores da espécie; 

− exequibilidade industrial; 

− inovações merecedoras deste privilégio de patente; 
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− pode ser um modelo base de fixador para as espécies de tamanduaí 

(Cyclopes sp.) e tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). 

[017] Portanto, visando propor uma solução inédita e eficiente, foram realizadas 

pesquisas de anterioridades no Banco de Dados do INPI – Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial e foram encontrados os seguintes processos: 

[018] DE102009056940A1, depositado em 09/06/2001, sob o título de “Cinturão 

animal com função de análise (“Tiergurt mit Analysefunktion”)”. Disposição 

técnica se refere a um cinto para animais como cavalos, gado, vacas, camelos 

e gatos, contendo sensores acústico, de pressão, térmico, óptico e de resistência 

elétrica, meios de transmissão e de recepção e geradores de pulso, 

caracterizada por ser constituída por um cinto que pode ser produzido por vários 

materiais, seja natural ou sintético, sendo os preferidos couro e plástico, e este 

se adapta à forma do corpo do animal. Os dados emitidos pela coleira registram 

a condição animal de acordo com a temperatura, atividade intestinal e posição 

relativa à altura do solo. 

[019] BR 20 2014 028505-4 U2, depositado em 17/11/2014 e publicado em 

23/05/2017, sob o título de “Disposição eletrônica com localizador, 

transmissão e recepção de dados aplicada em coleiras similares”. 

Disposição técnica se refere a uma coleira com dispositivo eletrônico, constituído 

através de um chip eletrônico com GPS, emissor e receptor de sinais, que 

permite comunicação e transmissão de dados com software ou aplicativo de 

aparelhos portáteis, permitindo o gerenciamento e localização do animal. O chip 

também permite armazenar o histórico de informações sobre o animal, como 

vacinas, medicamentos, tratamentos, entre outros. Destina-se o objeto para o 

mercado “pet”, que pode ser utilizado em cachorros, gatos e animais domésticos 

em geral. 

[020] BR 20 2013 032274-7 U2, depositado em 16/12/2013 e publicado em 

14/07/2015, sob o título de “Peitoral para animais de estimação”. Disposição 

técnica se refere a um peitoral para animais de estimação de permite o livre 

movimento dos mesmos, sem lhes gerar danos e moléstias, composta por uma 
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lâmina têxtil e meios de fixação complementares. Destina-se o objeto para o 

cuidado de animais de estimações, tais como cachorros e gatos. 

[021] Conforme os resumos acima, os processos mencionados não possuem 

similaridade com o objeto da presente patente, motivo pelo qual consideramos 

que não há impedimentos de ordem técnica nem legal para obtenção do 

privilégio solicitado. 

Descrição dos Desenhos 

[022] A caracterização do presente documento para invenção é feita por meio de 

desenhos representativos da disposição construtiva do fixador de rádio 

transmissor, de tal modo que o equipamento possa ser integralmente 

reproduzido por técnica adequada, permitindo plena caracterização da 

funcionalidade de objeto pleiteado. 

[023] A partir das figuras elaboradas que expressam a forma preferencial de se 

realizar o produto ora idealizado, fundamenta-se a parte descritiva do relatório, 

através de uma numeração detalhada e consecutiva, onde a mesma esclarece 

aspectos que possam ficar subentendidos pela representação adotada, de modo 

a determinar claramente a proteção ora pretendida. 

[024] O invento será, a seguir, explicado em todos os seus detalhes para maior 

clareza e compreensão do objeto a ser protegido, o mesmo será ilustrado em 

figuras com referências numéricas e fotos de utilização, a serem lidas com o 

relatório descritivo. 

[025] Neste caso, se tem que: 

• A FIGURA 1 mostra uma perspectiva explodida 2D do fixador (com 

medidas), visualizando o fixador em modelo aberto, com a superfície que 

não entra em contato com a pele do animal para cima. As “Faixa Tórax” e 

a “Faixa Pescoço” serão fixas às duas faixas longitudinais “Faixa Tórax 1” 

e “Faixa Tórax 2” e à “Faixa Costas”, onde o módulo do rádio transmissor 

será preso.  
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• A FIGURA 2 mostra uma perspectiva explodida 3D do fixador, 

visualizando o fixador em modelo aberto, com a superfície que não entra 

em contato com a pele do animal para cima, junto com os modelos de 

fixação com rebites e arruelas; 

• A FIGURA 3 mostra uma perspectiva aproximada do sistema de fixação 

das tiras; 

• A FIGURA 4 mostra uma vista em perspectiva do presente modelo do 

fixador totalmente fechado e visto da parte do dorso do animal; 

• A FIGURA 5 mostra uma vista em perspectiva do presente modelo do 

fixador totalmente fechado e visto da parte do ventre do animal. 

Descrição detalhada do modelo 

[026] O “FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

TAMANDUÁS-MIRINS (Tamandua tetradactyla)”, objeto desta solicitação de 

patente de modelo de utilidade, apresenta uma estrutura principal composta por 

cinco tiras em couro caprino (curtume) de coloração bege clara (1, 2, 3, 4, 5). O 

couro caprino é um material mais maleável que o couro bovino, e apresenta 

resistência significativa à intempéries climáticas e à investida das garras dos 

animais, e a coloração selecionada não destaca o animal na natureza. 

[027] A tira ao redor do pescoço (1) possui medidas de 1,5cm de largura e 24cm 

de comprimento, ajustada de acordo com o tamanho do animal e fixada com um 

sistema de um arrebite de alumínio (12) e duas arruelas de aço inox (33, 34). 

[028] A tira ao redor do tórax (2) (acima dos mamilos) possui 2,5cm de largura e 

40cm de comprimento, também regulada de acordo com o tamanho do animal 

com um sistema de dois arrebites de alumínio (13, 14) e quatro arruelas de aço 

inox (35, 36, 37, 38), sendo duas em cada. 

[029] A tira de fixação do módulo VHF/GPS (4) localiza-se no dorso, 

acompanhando a coluna vertebral, com 3cm de largura e 12cm de comprimento, 

e é fixada à tira do pescoço com dois arrebites de alumínio (8, 9) e quatro 

arruelas (25, 26, 27, 28), e à tira ao redor do tórax com dois arrebites de alumínio 
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(17, 18) e quatro arruelas (43, 44, 45, 46). Esta é a única tira com tamanho fixo, 

por ter o tamanho médio para a espécie e segurar o módulo transmissor.  

[030] Duas tiras no tórax (3, 5), próximas aos membros anteriores, evitam que o 

fixador gire ao redor do corpo do animal, com 2cm de largura e 16cm de 

comprimento são fixadas à tira do pescoço com quatro arrebites de alumínio (6, 

7, 10, 11) e oito arruelas (21, 22, 23, 24, 29, 30, 31, 32), sendo um conjunto em 

cada tira, e à tira ao redor do tórax com quatro arrebites de alumínio (15, 16, 19, 

20) e oito arruelas (39, 40, 41, 42, 47, 48, 49, 50), sendo um conjunto em cada 

tira. 

[031] As faixas de couro caprino são duplas, cortadas nos tamanhos indicados 

acima, coladas com cola de contato por 24 horas e costuradas em máquina de 

costura com linha de algodão resistente. 

[032] A montagem do fixador é realizada durante o procedimento com o animal 

anestesiado, de acordo com as medidas de cada indivíduo, que pode variar pela 

idade, sexo e região. 

[033] O fixador pesa no máximo 30g, e pode ser mais leve, dependendo do peso 

do animal. Os furos são feitos com furador de couro, coloca-se uma arruela na 

parte inferior o arrebite e outra arruela na parte superior (Figura 3) fortalecendo 

a fixação e evitando que o couro rasgue ou desgaste, protegendo o furo. A área 

lisa do arrebite fica em contato com a pele na parte inferior, prevenindo injúrias 

ao animal.  

[034] O fixador é montado em cerca de 5 a 7 minutos, em média, para a 

equipagem no animal. Uma vantagem deste processo é que além da rapidez 

para a fixação, pode ser adaptado no momento da colocação, considerando o 

tamanho, peso e idade do animal, e de condições excepcionais como a presença 

de fêmeas prenhes no momento das coletas de dados, diferentemente da 

maioria dos equipamentos desenvolvidos anteriormente. 

 

Reinvidicações 
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1 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, caracterizado compreender um 

colete fixador tipo arnês de couro caprino (curtume) com cinco tiras duplas, 

fixadas com sistema de rebites e arruelas. 

2 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por dita tira compreender uma forma retangular. 

3 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por dita tira de couro dupla, colada com cola de fixação e 

costuradas com linha de algodão resistente. 

4 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por dita tira de couro dupla, a parte da camurça ficará em contato 

com a pele do animal e a parte lisa receberá a cola.  

5 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por uma tira ao redor do tórax, com opção de ajuste para o animal. 

6 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por uma tira ao redor do pescoço, com opção de ajuste para o 

animal. 

7 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por uma tira na área central do dorso (acima da coluna vertebral), 

onde fixa-se o módulo de rádio transmissor. 

8 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado por duas tiras longitudinais no ventre, com opção de ajuste para o 

animal. 
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9 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizados por meio de fixação por ditos rebites e arruelas serem um e dois, 

respectivamente em cada furo, onde uma arruela fica localizada na parte inferior 

da tira de couro, o arrebite e outra arruela na parte superior. 

10 – FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 

MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM, de acordo com a reivindicação 6, 

caracterizado por meio de fixação do módulo do rádio transmissor por rebites e 

arruelas, onde uma arruela fica localizada na parte inferior da tira de couro, o 

arrebite e outra arruela na parte superior do furo do módulo. 

 

RESUMO 

FIXADOR PARA RÁDIO TRANSMISSOR VHF/GPS PARA 
MONITORAMENTO DE TAMANDUÁ-MIRIM 

Este é um produto relacionado ao monitoramento de animais 

silvestres em vida livre. Refere-se o presente objeto a um fixador de módulo 

GPS/VHF em formato peitoral do tipo arnês, produzido com material de couro de 

carneiro (curtume). O objeto é composto por cinco tiras duplas coladas e 

costuradas, uma ao redor do pescoço, uma ao redor do tórax, uma no dorso 

segurando o módulo transmissor e duas no ventre. As tiras do pescoço, do tórax 

e as do ventre são conectadas por um sistema de fixação de arrebite e arruelas, 

que protegem os furos do couro de rasgo e desgaste, o que torna o equipamento 

mais durável e sem machucar o animal durante o tempo de pesquisa. O fixador 

recebe o módulo, no formato de escolha do pesquisador, que será fixo na faixa 

dorsal, com o mesmo sistema de fixação de arrebite e arruelas. Destina-se o 

presente objeto a oferecer mais segurança e comodidade ao animal, permitindo 

o livre movimento e rotação completa dos membros anteriores, conservando o 

comportamento natural dos indivíduos monitorados, pois o arnês em questão é 

para ser utilizado em tamanduás-mirins (Tamandua tetradactyla). Além disso, o 

formato do fixador evita que este rotacione no corpo do animal, sempre 

mantendo o rádio transmissor em uma posição que não interfira no sinal emitido 

pelo módulo. O fixador possui maior resistência pela qualidade do curtume, 

sendo resistente às tentativas de retirada com as afiadas garras do tamanduá-
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mirim, e às intempéries climáticas, chuva e sol, evitando que o fixador resseque 

e endureça, evitando danos e machucados durante o período de monitoramento. 

 

FIG 1. – Perspectiva explodida 2D do fixador para rádio transmissor VHF/GPS 

para tamanduá-mirim. 
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FIG. 2 – Perspectiva explodida 3D do fixador para rádio transmissor VHF/GPS 

para tamanduá-mirim. 

 

 

FIG. 3 – Perspectiva de montagem das tiras do fixador para rádio transmissor 

VHF/GPS para tamanduá-mirim. 
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FIG. 4 – Vista dorsal em perspectiva do fixador para rádio transmissor VHF/GPS 

para tamanduá-mirim. 

 

 

FIG. 5 – Vista ventral em perspectiva do fixador para rádio transmissor VHF/GPS 

para tamanduá-mirim. 
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ANEXO I 

Dados descritivos dos locais de descanso usados pelos tamanduás-mirins 

(N = 12) em duas ilhas do Delta do Parnaíba.  

Estrutura Parâmetro Mediana Mínimo Máximo 

Forquilha 

Altura da estrutura 2,80 1,20 12,84 

Altura da árvore 4,10 2,30 15,20 

DAP 1,57 1,25 2,40 

Distância até comunidade 346,00 0,00 2272,00 

Copa 

Altura da estrutura 2,40 1,50 24,91 

Altura da árvore 3,65 2,40 25,34 

DAP 1,58 1,38 2,51 

Distância até comunidade 326,00 0,00 4641,00 

Oco 

Altura da estrutura 1,88 0,00 4,33 

Altura da árvore 7,35 3,20 12,75 

DAP 1,47 1,21 1,71 

Distância até comunidade 904,50 331,00 111,00 

 Altura local de descanso ? ? ? 

Toca tatu Distância até comunidade 568,00 565,00 2025,00 
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Instructions for authors: Studies on Neotropical Fauna and Environment 

About the Journal 

 

Studies on Neotropical Fauna and Environment is an international, peer-

reviewed journal publishing high-quality, original research. Please see the 

journal's Aims & Scope for information about its focus and peer-review policy. 

Please note that this journal only publishes manuscripts in English. 

 

Studies on Neotropical Fauna and Environment accepts the following types of 

article: 

• Original Articles 

• Short Communication 

This journal uses Editorial Manager to peer review manuscript submissions. 

Please read the guide for Editorial Manager authors before making a submission. 

Complete guidelines for preparing and submitting your manuscript to this journal 

are provided below. 

Use these instructions if you are preparing a manuscript to submit to Studies on 

Neotropical Fauna and Environment. To explore our journals portfolio, visit 

http://www.tandfonline.com/, and for more author resources, visit our Author 

Services website. 

Studies on Neotropical Fauna and Environment considers all manuscripts on the 

strict condition that 

• the manuscript is your own original work, and does not duplicate any other 

previously published work, including your own previously published work. 

• the manuscript has been submitted only to Studies on Neotropical Fauna 

and Environment; it is not under consideration or peer review or accepted 

for publication or in press or published elsewhere. 

• the manuscript contains nothing that is abusive, defamatory, libellous, 

obscene, fraudulent, or illegal. 

 

Compliance with Ethics of Experimentation 

• Authors must ensure that research reported in submitted manuscripts has 

been conducted in an ethical and responsible manner, in full compliance 

https://www.tandfonline.com/action/journalInformation?show=aimsScope&journalCode=NNFE
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with all relevant codes of experimentation and legislation. All manuscripts 

which report in vivo experiments or clinical trials on humans or animals 

must include a written Statement in the Methods section that such work 

was conducted with the formal approval of the local human subject or 

animal care committees, and that clinical trials have been registered as 

legislation requires. 

• Authors must confirm that any patient, service user, or participant (or that 

person’s parent or legal guardian) in any research, experiment or clinical 

trial who is described in the manuscript has given written consent to the 

inclusion of material pertaining to themselves, and that they acknowledge 

that they cannot be identified via the manuscript; and that authors have 

anonymised them and do not identify them in any way. Where such a 

person is deceased, authors must warrant they have obtained the written 

consent of the deceased person’s family or estate. 

• Authors must confirm that all mandatory laboratory health and safety 

procedures have been complied with in the course of conducting any 

experimental work reported in the manuscript; and that the manuscript 

contains all appropriate warnings concerning any specific and particular 

hazards that may be involved in carrying out experiments or procedures 

described in the manuscript or involved in instructions, materials, or 

formulae in the manuscript; and include explicitly relevant safety 

precautions; and cite, and if an accepted standard or code of practice is 

relevant, a reference to the relevant standard or code. Authors working in 

animal science may find it useful to consult the Guidelines for the 

Treatment of Animals in Behavioural Research and Teaching. 

http://cdn.elsevier.com/promis_misc/ASAB2006.pdf 

Contributions to Studies on Neotropical Fauna and Environment must review 

published original research and will be subjected to review by referees at the 

discretion of the Editorial Office. 

Please note that Studies on Neotropical Fauna and Environment uses 

CrossCheck™ software to screen manuscripts for unoriginal material. By 

submitting your manuscript to Studies on Neotropical Fauna and Environment 

you are agreeing to any necessary originality checks your manuscript may have 

to undergo during the peer-review and production processes. 
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Any author who fails to adhere to the above conditions will be charged with costs 

which Studies on Neotropical Fauna and Environment incurs for their manuscript 

at the discretion of Studies on Neotropical Fauna and Environment’s Editors and 

Taylor & Francis, and their manuscript will be rejected. 

This journal is compliant with the Research Councils UK OA policy. 

  

Open Access 

You have the option to publish open access in this journal via our Open Select 

publishing program. Publishing open access means that your article will be free 

to access online immediately on publication, increasing the visibility, readership 

and impact of your research. Articles published Open Select with Taylor & Francis 

typically receive 32% more citations* and over 6 times as many downloads** 

compared to those that are not published Open Select. 

Your research funder or your institution may require you to publish your article 

open access. Visit our Author Services website to find out more about open 

access policies and how you can comply with these. 

You will be asked to pay an article publishing charge (APC) to make your article 

open access and this cost can often be covered by your institution or funder. Use 

our APC finder to view the APC for this journal. 

Please visit our Author Services website or contact openaccess@tandf.co.uk if 

you would like more information about our Open Select Program. 

*Citations received up to Jan 31st 2020 for articles published in 2015-2019 in 

journals listed in Web of Science®. 

**Usage in 2017-2019 for articles published in 2015-2019. 

 

Peer Review and Ethics 

Taylor & Francis is committed to peer-review integrity and upholding the highest 

standards of review. Once your paper has been assessed for suitability by the 

editor, it will then be single blind peer reviewed by independent, anonymous 

expert referees. Find out more about what to expect during peer review and read 

our guidance on publishing ethics. 

 

Preparing Your Paper 

Original Articles 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/publishing-open-access/funder-open-access-policies/
https://www.taylorfrancis.com/authorcharges/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/publishing-open-access
mailto:openaccess@tandf.co.uk
http://authorservices.taylorandfrancis.com/what-to-expect-during-peer-review/
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• Should be written with the following elements in the following order: title 

page; abstract; keywords; main text introduction, materials and methods, 

results, discussion; acknowledgments; declaration of interest statement; 

references; appendices (as appropriate); table(s) with caption(s) (on 

individual pages); figures; figure captions (as a list) 

• Should contain an unstructured abstract of 200 words. 

• Should contain between 3 and 6 keywords. Read making your article more 

discoverable, including information on choosing a title and search engine 

optimization. 

 

Style Guidelines 

Please refer to these quick style guidelines when preparing your paper, rather 

than any published articles or a sample copy. 

Please use American spelling style consistently throughout your manuscript. 

Please use single quotation marks, except where ‘a quotation is “within” a 

quotation’. Please note that long quotations should be indented without quotation 

marks. 

It is advisory for non-English speakers to have a native English speaker read the 

article before submission. A Spanish or Portuguese version of the abstract may 

be added for inclusion in the online edition. For all manuscripts non-discriminatory 

language is mandatory. Sexist or racist terms must not be used. When using a 

word which is or is asserted to be a proprietary term or trade mark, authors must 

use the symbol ® or TM. 

 

Formatting and Templates 

Papers may be submitted in Word format. Figures should be saved separately 

from the text. To assist you in preparing your paper, we provide formatting 

template(s). 

Word templates are available for this journal. Please save the template to your 

hard drive, ready for use. 

If you are not able to use the template via the links (or if you have any other 

template queries) please contact us here. 

 

Format specifics 
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http://authorservices.taylorandfrancis.com/making-your-article-and-you-more-discoverable/
http://authorservices.taylorandfrancis.com/tf_quick_guide/
http://authorservices.taylorandfrancis.com/formatting-and-templates/
http://authorservices.taylorandfrancis.com/contact/


67 
 

 
 

• Put line numbers when submitting papers 

• Font: Times New Roman. 12 pt, standard (except species name in italics). 
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• Disclosure Statement: standard, bold, followed by 2 blank lines 
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• Figures should be saved separately from the text. To assist you in 

preparing your paper, we provide formatting template(s). 
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with two authors should separate the authors' names with an ampersand, i.e. 

Dawson & Briggs 1990 (NOT Dawson and Briggs 1990). 

 

Taylor & Francis Editing Services 

To help you improve your manuscript and prepare it for submission, Taylor & 

Francis provides a range of editing services. Choose from options such as 

English Language Editing, which will ensure that your article is free of spelling 

and grammar errors, Translation, and Artwork Preparation. For more information, 

including pricing, visit this website. 
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which you do not hold copyright, and which is not covered by this informal 

agreement, you will need to obtain written permission from the copyright owner 

prior to submission. More information on requesting permission to reproduce 

work(s) under copyright. 

 

Submitting Your Paper 

This journal uses Editorial Manager to manage the peer-review process. If you 

haven't submitted a paper to this journal before, you will need to create an 

account in Editorial Manager. Please read the guidelines above and then submit 

your paper in the relevant Author Centre, where you will find user guides and a 

helpdesk. 

Please note that Studies on Neotropical Fauna and 

Environment uses Crossref™ to screen papers for unoriginal material. By 

submitting your paper to Studies on Neotropical Fauna and Environment you are 

agreeing to originality checks during the peer-review and production processes. 

On acceptance, we recommend that you keep a copy of your Accepted 

Manuscript. Find out more about sharing your work. 

 

Data Sharing Policy 

This journal applies the Taylor & Francis Basic Data Sharing Policy. Authors are 

encouraged to share or make open the data supporting the results or analyses 

presented in their paper where this does not violate the protection of human 

subjects or other valid privacy or security concerns. 

http://authorservices.taylorandfrancis.com/mathematical-scripts/
http://www.bipm.org/en/si/
http://authorservices.taylorandfrancis.com/using-third-party-material-in-your-article/
http://authorservices.taylorandfrancis.com/using-third-party-material-in-your-article/
https://www.editorialmanager.com/nnfe/default.aspx
http://www.crossref.org/crosscheck/index.html
http://authorservices.taylorandfrancis.com/sharing-your-work/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/data-sharing-policies/
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Authors are encouraged to deposit the dataset(s) in a recognized data repository 

that can mint a persistent digital identifier, preferably a digital object identifier 

(DOI) and recognizes a long-term preservation plan. If you are uncertain about 

where to deposit your data, please see this information regarding repositories. 

Authors are further encouraged to cite any data sets referenced in the article and 

provide a Data Availability Statement. 

At the point of submission, you will be asked if there is a data set associated with 

the paper. If you reply yes, you will be asked to provide the DOI, pre-registered 

DOI, hyperlink, or other persistent identifier associated with the data set(s). If you 

have selected to provide a pre-registered DOI, please be prepared to share the 

reviewer URL associated with your data deposit, upon request by reviewers. 

Where one or multiple data sets are associated with a manuscript, these are not 

formally peer reviewed as a part of the journal submission process. It is the 

author’s responsibility to ensure the soundness of data. Any errors in the data 

rest solely with the producers of the data set(s). 

 

Publication Charges 

There are no submission fees, publication fees or page charges for this journal. 

Colour figures will be reproduced in colour in your online article free of charge. If 

it is necessary for the figures to be reproduced in colour in the print version, a 

charge will apply. 

Charges for colour figures in print are £300 per figure ($400 US Dollars; $500 

Australian Dollars; €350). For more than 4 colour figures, figures 5 and above will 

be charged at £50 per figure ($75 US Dollars; $100 Australian Dollars; €65). 

Depending on your location, these charges may be subject to local taxes. 

 

Copyright Options 

Copyright allows you to protect your original material, and stop others from using 

your work without your permission. Taylor & Francis offers a number of different 

license and reuse options, including Creative Commons licenses when publishing 

open access. Read more on publishing agreements. 

 

Complying with Funding Agencies 

http://authorservices.taylorandfrancis.com/data-repositories/
http://www.tandf.co.uk/journals/authors/style/reference/tf_C.pdf
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We will deposit all National Institutes of Health or Wellcome Trust-funded papers 

into PubMedCentral on behalf of authors, meeting the requirements of their 

respective open access policies. If this applies to you, please tell our production 

team when you receive your article proofs, so we can do this for you. Check 

funders’ open access policy mandates here. Find out more about sharing your 

work. 

 

My Authored Works 

On publication, you will be able to view, download and check your article’s metrics 

(downloads, citations and Altmetric data) via My Authored Works on Taylor & 

Francis Online. This is where you can access every article you have published 

with us, as well as your free eprints link, so you can quickly and easily share your 

work with friends and colleagues. 

We are committed to promoting and increasing the visibility of your article. Here 

are some tips and ideas on how you can work with us to promote your research. 

 

Article Reprints 

You will be sent a link to order article reprints via your account in our production 

system. For enquiries about reprints, please contact the Taylor & Francis Author 

Services team at reprints@tandf.co.uk. You can also order print copies of the 

journal issue in which your article appears. 

 

Queries 

Should you have any queries, please visit our Author Services website or contact 

us here. 
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ANEXO III 

Licença #50250 – Sistema de Autorização e Informação da Biodiversidade – 

SISBIO – Brasil. 
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ANEXO IV 

Certificado de aprovação do processo #032/19 – Comitê de Ética em Uso Animal 

da Universidade Estadual de Santa Cruz. 

 

COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO 

  

  

  

Certificamos que a proposta intitulada "O efeito do temperamento no uso do habitat 
do tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla, Linnaeus, 1758) no Delta do 
Parnaíba", registrada com o nº 032/19 sob a responsabilidade de Profa. Selene 
Nogueira da Cunha Siqueira, que envolve a produção, manutenção ou utilização de 
animais pertencentes ao filo Chordata, subfilo Vertebrata (exceto humanos), para fins 
de pesquisa científica (ou ensino) - encontra-se de acordo com os preceitos da Lei nº 
11.794, de 8 de outubro de 2008, do Decreto nº 6.899, de 15 de julho de 2009, e com as 
normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 
(CONCEA), e foi aprovado pela COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS da 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ (CEUA/UESC)  em reunião de 24/04/2020. 
  

  

Finalidade: ( ) ensino (x) pesquisa 
Vigência da autorização: 15/05/2020 a 01/03/2021 
Espécie/Linhagem/Raça: Tamanduá-mirim / Tamandua tetradactyla 
Nº de animais: 6 
Peso / idade: jovens e adultos 
Sexo: Machos e fêmeas 
Origem: Ilha de Canárias – Delta do Parnaíba – habitat natural 
  
  

  

Ilhéus, 24 de abril de 2020 

  

  

Rosana Maria de Oliveira Clark 

Coordenadora da CEUA-UESC 
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